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REUNÉO ORDINÁRN DE DEZOITO DE,I,IAIO DO ANO DOIS AAIL E VINTE E DOIS

Aos dezoito dias do mês de maio do ano dois mit e vinte e dois, nesta cidade de
Montijo, nos Paços do Município, compareceram para a reunião ordinárÍa, os
membros desta câmara Municipal, os Excetentíssimos senhores:

Presldente: Nuno Miguet Caramujo Ribeiro Canta (pS)

Vereadores: Maria Clara de Otiveira da Sitva (pS)

José lúanuet da Sitva Santos (pS)

Ana lsabet Leonardo BatÍza (CDU)

Joaquim José Lopes Batista Correia (CDU)

João lúanuet PereÍra Afonso (pSD)

Itídio José Viegas túartinho lúassacote (pSD)

Às vinte horas, com a presença da Assistente Técnica, Patrícia Atexandra da
Sitva Tomé, o Senhor Presidente da Câmara fttr.rnicipat assumiu a Presidência e
ocuparam os seus lugares os respetivos membros presentes.

Assim e constatada a existência de quórum o Senhor Presidente da Câmara
Municipal, Nuno Ribeiro Canta, cumprimentou todos os presentes e dectarou
aberto o período de----------

- ANTES DA ORDE vt DO DIA

O Senhor Presidente da Câmara lrtuniclpal de Àtontijo, Nuno Ribelro Canta,
apresentou uma declaração, intitutada "25.' Felra Naclonal do porcoo, cujo
teor a seguir se transcreve: -----------
u425.^ Feira Nacional do Porco, que decorreu no úttimo fim de semana, foi um
sucesso em todos os aspetos, no número de visitantes, na vatorização da
produção agrícota, na produção pecuária, na produção de suínos, na
transformação de carnes, na celebração cuttural, na evocação das raízes e da
memória de lúontijo
Com a Feira Nacional do Porco em Montijo, lembrámos a importância da
independência atimentar e da produção pecuária nacionat, e prestámos
hornenagem a gerações e gerações de agrÍcuttores e suinicuttores que
engrandeceram a nossa terra.
É certamente para os montijenses um orgutho reatizar um relevante evento
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económico, empresarial, técnico e cultural que recebe o sentido da nossa

história e nos projeta no futuro.
A Feira Nacionat do Porco é hoje um dos principais eventos técnicos e

empresariais da suinicuttura nacional e com grande importância na atratividade

da cidade do Montijo. É trole muito ctaro que é peta agricuttura, peta

suinicuttura, peta horticuttura, peta fl,oricuttura, peta produção agrícota, pela

cuttura, peta memória e peta história que o Montijo tem conseguido afirmar a

sua centratidade na Área Metropolitana de Lisboa.

A grandeza da Feira Nacional do Porco espetha bem o esforço e o trabalho de

muitos montijenses, homens e mulheres, da Junta de Freguesia, da Câmara

Municipat, das muÍtas empresas da cidade e de Portugat, das associações, e,

sobretudo, da associação parceira, a Federação Portuguesa das Associações de

Suinicuttores. --------
Neste momento de batanço, reconhecemos e saudamos pubticamente, em nome

de Montijo, todos aquetes que contribuíram para o sucesso da 25." Feira

Nacional do Porco e para afirmação do oncetho de Montiio.". ---'--

A Senhora Vereadora lúaria Clara Silva, no uso da patavra, cumprimentou todos

cs presentes e leu uma declaração, cujo teor a seguil'se transereve:

"No dia 09 de maio úttimo, comemorou-se 72 anos sobre o dia em que, Robert

Schuman, o então ministro dos Negócios Estrangeiros Francês, apresentou, no

Salon de L'Hortoge do Quai d'OrsaYr eÍIì Paris, uma proPosta com as bases

fundadoras do que é hoje a EU, conhecida como a Dectaração Schuman,

pretendia garantir a paz na Europa do pós-guerra. lniciou-se assim o processo

de construção da União Europeia.
A "Declaração Schuman", baseada numa ideia originatmente tançada por Jean

Monnet, destacava os vatores de Fã2, solÍdariedade, desenvolvimento

económico e sociat, equitíbrio ambiental e regional e inctuía a criação de uma

instituição europeia supranacionat incumbida de gerir as matérias-primas que,

nessa attura, constituíam a base do poderio mititar: o carvão e o aço. (site EU).

A EU hoje com27 Estados membros recebeu em 2012 o Nobet da Paz, entregue
peto Comité Nobel "por ter contribuido ao longo de mais de seis décadas para o

avanço da paz e da reconcitiação, democracia e direitos humanos na Europa". -

No anúncio do prémio, o Comité referiu que'b terrível sofrimento durante a
Segunda Guerra Mundial provou a necessidade de uma nova Europa. (...). Hoje,

uma guerra entre a França e a Alemanha é impensávet. lsto mostra que, através

da boa vontade e construção de confiança mútua, inimigos históricos podem

transformar-se em aliados."
O dia da Europa, comemora-se a 9 de maio e surgiu no Consetho Er.rropeu de

MÍ|,ão (1985), essencÍalmente dirigido à comunidade escotar, como meio de
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transmitir aos jovens através de ações diversas o sentido e a necessÍdade de
uma Europa unida em torno da sotidariedade entre os povos.
72 anos depois da Declaração Schuman a Rússia invade a UcrânÍa e ao longo dos
úttimos 2 meses temos assistido áquito que jutgávamos impensávet voltar a
acontecer, uma guerra no seio de uma Europa que se quer de paz.
A guerra na Ucrânia já causou milhares de mortos de ambos os países em
conftito, prejuízos económicos não só a nível europeu, como mundiat e um
aftuxo maciço de refugiados, estima-se que mais de 2 mil,hôes de pessoas, já
circulam pela Europa. ---------
Os cidadãos Europeus estão a pagar um preço muito elevado por esta invasão
da RússÍa à ucrânia, é o aumento dos combustíveis e dos cereais que
consequentemente impulsionam aumentos generalizados. No entanto, não há
preço para a tiberdade e desenganem-se os que pensam que podenns fingir que
nada está a acontecer, porque a nossa vida e a nossa tiberdade estão em causa,
se nada fizermos.
Os direitos humanos defendem-se todos os dias, pois os retrocessc miram-nos
em cada esquina.
Assim e também em maio, mas no dia 17 a câmara Municipat de Montijo
celebrou o Dia lnternacional contra a Homofobia, a Transfobia e a Bifobia. ----
Hasteámos a bandeira do arco-íris nos Paços do Concetho, como símboto do
reconhecimento da diversidade humana, do apoio à iguatdade, à úsibilidade. -

O simbótÍco é muitas vezes uma forma de [uta, um grito de que todos os dias é
necessário lutar pela afirmação identitária, entendemos, pois, hastear na casa
dos Montijenses, a bandeira que simbotiza a dÍversidade o apoio à iguatdade, e
à identidade de cada uma e cada um.
A sensibitidade dos escrÍtores e dos poetas reftetem bem a necessidade de que
nada é certo, muito menos os dÍreitos, como dizia José Saramago.
"Mas quando nos jutgarem bem seguros, ----------
cercados de bastões e fortalezas,
hão-de ruir em estrondo os altos muros
e chegará o dia das surpresas".
Ín "Os Poemas PossíveiJ', 1966 r'.
o Senhor vereador José lúanuel Santos, no uso da palavra, cumprimentou
todos os presentes e prestou as informações, cujo teor a seguir se transcreve:
"Concurso de Poesia e Ficção Narratíva l{ontijo Jovem
Este concurso é promovÍdo pela Câmara Municipat desde 2002 e dinamizado
peto Gabinete da Juventude, destina-se a jovens residentes em Portugal com
idades compreendidas entre os 15 e os 30 anos e tern como objetivo descobrir
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e divu[gar novos tatentos na área da literatura, bem como fomentar o gosto

peta escrita e peta leitura.
A cerimónia pubtica referente à X edição decorreu no passado sábado dia 14 de

maio, tendo concorrido 53 participantes, onde após avatiação das obras e

del,iberação por parte do júri, composto peto Pnof. dr. Manuel Frias Martins,

presidente de júri, o escritor Liberto Cruz e Prof. Dra. Maria João Cantinho,

sagraram -se vencedores:
- Cartos Cesar Quintel,a Vinhat de Pires Sitva na modatidade de Poesia com a

obra "Dos Outros Até Mim"
- João Atbano Vinhais Fernandes na modatidade cle ficção Narrativa com a obra

"O Senhor do Adeus"
O júri do concurso decidiu, também, atribuir duas Menções Honrosas na

modatidade de Poesia - Gustavo Nobre de Jesu:; com a obra Epígrafe para a

nossa Sotidão.
Na modatidade de Ficção Narrativa - Beatriz Hetena Vittegas Canas Mendes com

a obra Histórias de Mutheres (e dos Homens que lilas Amaram).

A cerimónia foi também o momento do tançamenrto das obras Vencedoras do lX

Concurso de Poesia e Ficção Narrativa Montijo Jovem 2019, onde se sagraram

vencedores na modatidade de Poesia Pedro Morerira, autor da obra Viagens de

lda e Votta, e na modatidade de Ficção Narrativa J'edro Miranda de Castro, autor
da obra VIAGEM que viram as suas obras erJitadas peto Grupo Editorial
Novembro, também representado na cerimonia peta sua CEO Dra. Avetina

Ferraz.
Dia Nacional das Coletividades, 3í de rnaio
Na sequência do Congresso da Federação Distrital das Sociedades de Educação

e Recreio realizado nos dias 31 de maio, 1, 2, e 3 rCe junho de 1924e por decisão

do Congresso Nacionat das Cotetividades de 2001., constitui-se formatmente em

29 de maio de 2003 a Confederação Portuguesa das Cotetiüdades de Cuttura,

Recreio e Desporto . Eml2de agosto de 2003 a Assembleia da Repúbtica aprovou

a teÍ 3412003 que instituiu o dia 31 de maio como Dia Nacional das

Cotetividades.
A Câmara Municipal de Montijo, quer desde jii fetÍcitar todo o Movimento
Associativo do nosso concetho, deixando uma patavra de agradecimento a todos

os dirigentes e seus famÍliares, que prescindem cle muitas horas de convívio no

seio da famítia, para se dedicarem ao desempernho de tão nobre missão. Aos

professores, treinadores, monitores, mestres, animadores sociocutturais e
cotaboradores, um particutar agradecimento pr:to contributo inestimável na

formação das nossas crianças e jovens. Aos pais, pela confiança depositada nas

nossas instituições e nos técnicos, que diariamente contribuem para a formação
sociocuttural e desportiva dos seus fithos, o nosso obrigado. Para as nossas
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crianças e jovens, que são o mais valioso património de uma sochdade, vai o
nosso maior agradecimento por terem escothido ocupar parte dos seus tempos
livres em atividades de valorização pessoal nas suas múltiptas vertentes.
Aniversários de Cotetividades e Associações entre 21 de abrit e 18 de maio de
2022.
O executivo municipal em exercício de funções fetÍcita por mais um aniversário
as seguintes entidades:
- AssocÍação de Caçadores.de 5ão João das Craveiras
Fundado 21 abril 2011 - 11.o Aniv. t20Lz
- Grupo Recreativo, Desportivo e cuttural 5ão João das craveiras ---------
Fundado 21 abrit zA11 - 1í.o Aniv. I Z0Zz
- CCD - Ctube Judo lrtontijo .---------
Fundado 27 abrit 1994 - 28.o Aniv. I ?022
- União Futebol Ctube Jardiense
Fundado 01 maio í963 - 59.o Aniv. I 2022
- Associação Amigos Alunos Somos Peixinho
Fundado 16 maio 20í5 - 7.o Aniv. I 2022
Reiterando os votos de incentivo e sucesso para o trabatho gu€,
continuadamente tem sido desenvolvido em prol dos nossos munícipes, do nosso
território e que a todos nos orgutha. -.-------
Principais resuttados desportivos dos nossos clubes e associações
Associação Gimno-Desportiva do Montijo (AGDM)
A AGDM participou no passado dia 24 de abrÍt em Águeda, no campeonato
nacionat de Aeróbica Desportiva, tendo a sua atteta Joana Ricardo, obtido no
escatão Seniores Femininos lndividuais mais uma medatha correspondente ao
3.o tugar que, muito nos orgulha e que desde já feticitamos, assim como, as
restantes atletas que participaram pela primeira vez na mais importante
competição nacionat da modatidade.".

O Senhor Presidente da Câmara }lunicipal, Nuno Ribeiro Canta, deu
conhecirnento dos Despachos proferidos ao abrigo das competências que the
foram delegadas, relativamente ao pelouro de que é titular, no período
compreendido entre 02 de maio a í3 de malo de 2O22:. Licenças
Adminlstrativas: í í; Alterações: 3; lnformações Prévias: 6; Loteamentos: 5.

O Senhor Presidente da Câmara lrtunicipal, Nuno Rlbelro Canta, deu
conhecimento do Despacho proferido em 08 de fevereiro de 2022, intitulado
'5' ALTERAçÃO| ORÇAilENTO tì^UNtCtPAL | 2022', cujo teor a seguir se
transcreve: - - ---- - --- -

"Considerando a necessidade de efetuar a 5" alteração ao Orçamento da

íì."'t
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despesa, conforme sustentado no documento anexo, que aqui se dá por

integralmente reproduzido.
Considerando o disposto na atínea d) do n." 1 do artigo 33.o do Anexo I da Lei

n.o 7512013, de 12 de setembro.
Considerando que foi detegada no Presidente da Câmara a comPetência

material da Câmara Municipal prevista na alínea d) do n.o 1 do artigo 33.o do

Anexo I da Lei n.o 752A13, de 12 de setembro.

No exercício de competência detegada peta Câmara Municipal conforme

detiberação aprovada na reunião de 21 de outubro de 2021, titutada pela

proposta n." 0912021, APROVO a 5" alteração ao Orçamento da Despesa ao

abrigo do disposto no subponto 8.3.1 do Decretrl - Lei n." 54-A/99, de 22 de

fevereiro, na redação dada peto Decreto-Lei n." 315/2000, de 2 de dezembro,

nos termos do documento que se anexa e íaz parte integrante do presente

despacho.
Dê-se conhecimento à Câmara Municipat e à Asembleia lvlrnicipat.". --------"-

O Senhor Vereador João Afonso, no uso da palavra, cumprimentou todos os

presentes e começou por dizer que o PS governa o País desde o ano dois mil e
quinze, de fcrrna Ínterrupta, e que sempre rJisse aos portugueses e aos

montijenses que a cutpa de, ser um dos países nnais pobres da Europa, de ter
uma maior díüda púbtica nacional, de existir carJa vez mais impostos e de ter
os serviços púbticos cada vez piores, era de tet'ceiros, que começou Por ser

cutpa da TROllG, do Passos Coetho, do COVID-19 e atualmente a culpa é da

guerra, considerando que na reatidade a cutpa e a responsabitidade é do P5.

Disse ainda que gostaria de expticar o motivo dos serviços púbticos no Montijo
estarem no estado em que estão, ap€sar da Câmara Municipat de Montijo
receber receitas púbticas como nunca recebeu na história, divulgando uma

notícia da passada sexta-feira do jornal "O Setubatense", onde confirma o

estado da saúde primária nas freguesÍas de Canha e Pegões. Disse que é
confirmado pelo jornat "O Setubalense", já em resuttado das declarações do
PSD, que o centro de saúde de Santo lsidro de Pegões, se encontra encerrado
desde o mês de junho de dois mil e vinte e um, enquanto o PS não diz
absotutamente nada aos montijenses sobre o a:;sunto, muito pelo contrário,
anuncia centros de saúde um pouco por todo o Montijo, como se isso fosse

possível e como se isso fosse verdade. Disse que a verdade é que o centro de

saúde de Santo lsidro de Pegões, QUe servia mit e quinhentos utentes, fechou
em junho, por falta de pessoat e falta de boa gestão, sendo que é esta a
reatidade e que foi confirmada peta a Administração Regional de Saúde de
Lisboa e Vate do Tejo (ARS) ao jornat "O Setubatense". Disse ainda que dos sete
mil utentes de Pegões e Canha, seis mil e quirnhentos não têm médicos de
famítia, o que sÍgnifica que 94ïo da pçutação de Pegões e Canha não tem
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médico de famítia, sendo um número arrasador que não merece quatquer tÍpo
de comentário a não ser, dlzer que é "uma tristeza" o que o ps tem feito ao
serviço nacional de saúde e aos cuidados de saúde primários. Acrescentou ainda
que, em Pegões e Canha, o número de horas de médico de famítÍa por semana
são vinte e duas horas em Pegões e nove horas em Canha, sendo esta a reatidade
dos cuidados de saúde primários que o PS e a esquerda defendem. Disse gue
apuraram e chegaram à conclusão que, neste momento, 56% da poputação do
Montijo não tem médico de família e tende a agravar-se, porque até ao finat do
ano irão reformar-se, no país e na cidade do lvlontÍjo, mais de mit médicos de
famítia, e que cerca de 30% dos jovens médicos que concorrem aos concursos,
não aceitam ir para o serviço Nacional de saúde, peto que não entende, como
é que o PS vem prometer no lúontíjo aquito que os números e os factos
contrariam. Disse ainda que os médicos não querem ir para o Serviço Nacional
de saúde, porque há uma péssima gestão e são muito mal pagos, e que mesmo
sucede com os enfermeiros, considerando que esta é a reatidade que o PS quer
esconder e que é por esse motivo que o Montijo não irá ter saúde primária nos
próximos anos, com qualidade e que sirva grande parte da poputação, apesar
das falsas promessas do PS nesta câmara municipat. Disse que o Serviço Nacional
de Saúde, liderado pelo PS durante muitos anos, não tem capacidade de gestão,
não atrai os methores, não cultiva a meritocracia, não é capaz de resolver os
probtemas dos montijenses, e que perante isto a Câmara Municipal de Montijo
não faz absolutamente nada, engana a população contando umas histórias e a
Íazer um conjunto de promessas, mas não resotve nada. Disse ainda que é
paradigmático que o PS se tenha calado e não defendido as poputações de Santo
lsidro de Pegões, quando o centro de saúde fechou, mas depois vêm com
retórÍca e propaganda, prometer centros de saúde no Areias e em outros tocaÍs,
quando têm conhecimento que isso não é viável, face à desorganização do
Serviço Nacionat de saúde e da Câmara Municipal, que também não aposta na
contratação de médicos e para os cuidados primários do lúontijo. Por úttimo,
questionou sobre se é este o Serviço Nacional de Saúde que o Senhor Presidente
defende, considerando que se é desta forma que o PS gere o dinheÍro púbtico e
o orçamento da Câmara Municipal, o PSD prescinde, porque é "miserável e
muito triste".

O Senhor Presidente da Câmara lrtunicipal de lrtontijo, Nuno Ribeiro Canta,
referiu que em matéria de Serviço Nacionat de Saúde o PS não recebe tições do
PSD, não só porque o maior ataque ao Serviço Nacional de Saúde foi inftigÍdo
pelo anterior governo do PSD e CDS-PP, com a redução de rendimentos de
médicos e enfermeiros, com a indicação para a emigração em massa de
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profissionais de saúde e com o brutal aumento de impostos. Recordou ainda a

posição potítica do PSD na votação da frndação rlo Serviço Nacionat de Saúde,

que votou contra a sua constituição. Subtinhou que perante as evidencias dos

factos políticos da história do Serviço Nacional de Saúde, os montijenses só

podem ficar perptexos com a retórica das patavras dos autarcas do PSD, que

num ato de profunda hipocrisia potítica, dão o dito pelo não dito, e aparecem

serodiamente a defender o Servíço Nacionat de Saúde contra o qual sempre

estiveram contra. Discordou frontatmente das aíïrmações de que nada se fez

ou faz peto Centro de Saúde de Santo lsidro, recordando que foram os autarcas

sociatistas que construíram um Centro de Saúde em Pegões Velhos, foram os

autarcas sociatistas que reivindicaram sempre a presença dum médico no

Centro de Saúde de Santo lsidro e são os autarcas sociatistas aquetes que

continuam a exigir a reabertura de portas do Centro de Saúde em Pegões

Velhos. Retembrou ainda que não é a primeira vez que o centro de saúde em

referência foi encerrado, no tempo da TROII(A do governo do PSD e do CDS-PP,

e que, nessa attura, foram os autarcas sociatistas que tomaram a liderança das

reivindicações e, felizmente, conseguiram que o mesmo voltasse a reabrir
portas. Afirmou que quem, pelo contrário, nada lFez foram os autarcas do PSD,

sublinhando que nunca viu qualquer autarca dar oposição nas reivindicações
junto do Ministério da Saúde. Mais, recordeu que o Ptano Pturianual de

lnvestimentos contempta vários investimentos ern centros de saúde na cidade
e freguesias, numa lógica de cuidados primários de saúde em proximidade, e

que perante estes investimentos municipais o PSD|optou, infetizmente, por não

votar a favor desses investimentos. Disse esperar que, de futuro, os autarcas
da oposição mudem de posição e passem a defender os investimentos
estruturantes para a quatidade de vida dos cidadãos montijenses. Subtinhou

ainda que, conforme não é ignorado petc autarcas da oposição, o Município de
Montijo não tem competência para o rec'utamento de médicos para os centros
de saúde, que essa competência é da responsabilidade da Administração
Regional de Saúde de Lisboa e Vate do Tejo. Afirmou que, por tudo o que foi
dito, os autarcas do PSD pretendem enganar os montijenses, misturando
competências e atribuições das diferentes institu'ições púbticas. Reiterou que o
enceramento do Centro de Saúde de Santo lsidro diuma decisão contestada pela

Câmara Municipal, por isso, tem feito ditigencias continuadas junto das

autoridades regionais de saúde, rejeitando assim, a ideia peregrina do PSD, de
que o encerramento do centro foi uma decisão da câmara, uma decisão do
Presidente da Câmara e dos vereadores da câmara. ----------

O Senhor Vereador Joaquim Correia, no uso da palavra, cumprimentou todos
os presentes e em resposta ao vereador João Aforrso disse que, uma vez mais o

PSD traz um assunto, onde a Câmara Municipat n;io tem quatquer competência
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e que tem de ser feito uma resenha histórica para relembrar como se chegou
aqui. Disse que o PSD sempre viu a saúde de uma forma mercantilista,
recordando os governos da TRollG, onde peta primeira vez o orçamento da
saúde baixou, que foram apresentadas várias propostas na Assembteia da
Repúbtica, pelos Partidos Ecotogista "os verdes" e partido comunista
Português, para que o orçamento da saúde aumentasse para níveis que fosse
possível combater todos os assuntos aqui fatados, e o pSD e o cDS votaram
contra e o PS foi só até uma certa parte, e que também não podem ser
esquecidas as promessas do Senhor Primeiro-Ministro AntónÍo Costa, que disse
que haverÍa rnédicos de famítia para toda a poputação, mas que na verdade não
aconteceu. Disse ainda que, o mesmo não aconteceu, porque as verbas foram
sempre insuficientes para a saúde e que quando foi o retificativo a CDU teve de
votar contra, Porque denunciaram que as verbas eram insuficientes, sendo que
as verbas do corrente ano, com a infl,ação, o aumento que houve já
"desapareceu". Referiu que tudo continua na mesma e que se continua a othar
para o lado e que o PSD e PS andam a "brincar" com as pessoas, aconsethando
o vereador do PSD Ínvés de vir para a reunião de câmara com populismo "fazer
filmes", que fate com os seus dirigentes nacionais para que na Assembtela da
República tomem as medidas corretas. Por fim disse que, quando se fata na
falta de médicos e na colocação dos mesmos, há mais de dezasseis anos que é
falado sobre a necessidade da revisão das carreiras dos médicos e dos
enfermeiros e quer o PSD, quer o P5, sempre votaram contra.

O Senhor Vereador João Afonso, no uso da patavra, disse que a credibitidade
da CDU sobre a saúde, ou qualquer outro tema, é exatamente a mesma quando
defende o regime da Venezuela e da Coreia do Norte. Disse que ou o Senhor
Presidente desconhece ou então está a querer enganar as pessoiìs, porque é
fatso de que o centro de saúde de Santo lsidro se encontrava encerrado por
questões da COVID, que fechou porque tinha falta de uma auxitiar e o médico
de Santo lsidro já se reformou no dia um de maio. Disse ainda que a Câmara
Municipal se quiser tem competências nesta matérÍa, sendo que existe várias
câmaras municipais que apoiam o incentivo à fixação de médÍcos, gue se
encontra previsto na tei, mas que não faz porque não quer. Acrescentou ainda
gu€, se a Santa Casa da Misericórdia, que tem uma competência
completamente diferente de uma câmara municipat, consegue solicitar
médicos, não entende como é que a câmara municipal não o consegue fazer e
que é do conhecimento do Senhor Presidente que isto está a acontecer em
Canha. Por úttimo, disse que o PSD se absteve no orçamento, mas que viabitizou
o orçamento e que por isso, o Senhor Presidente e PS não tem nenhuma
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desculpa para não fazer, sendo que o PSD não aprova, nem aPoia um orçamento

de propaganda e de promessas mal cumpridas. Conctuiu dizendo que, foi o PS

que chamou a TROIKA e que foi um período diferente, não sendo um período

de governação normat. -'--"-'-'-

O Senhor Presidente da Câmara lúunicipal de Montijo, Nuno Ribeiro Canta,

começou por esctarecer que as lnstituições Particulares de Sotidariedade Sociat,

como são as Santas Casas da Misericórdia, podem contratar médicos privados

ou de empresas privadas, mas esse processo de contratação não se enquadra

no Serviço Nacional de Saúde, serye para atender aos cuidados médicos

necessários nos lares de idosos e nas unidades de cuidados continuados.

Subtinhou que quando discutimos as contrataçfus de pessoal médico para os

centros de saúde e para o Serviço Nacional de Saúde, os pressupostos legais são

outros, e passam necessariamente pelas autoridades de saúde responsáveis.

Afirmou que o Serviço Nacionat de Saúde em Portugat e em Montijo eliminou
muitas das doenças infeciosas, diminuiu a mortatidade infantil e aumentou a

esperança média de vida. Considerou que so aquetes que pretendem destruir o

Serviço Nacional de Saúde, que pretendem a sua privatizaçáo, como é o caso

dc PSD, fazern urn discurso miserabitista para agudizar as deficiências dos

serviços púbticos, Considerou, poÍ Ísso, injusto criticar as autarquias petos

probtemas de gestão dos centros de saúde, afirmando que fatar dum problema

comptexo simptificando com sotuções simptes e inexequíveis, apenas serve para

criar fatsas espectativas e para enganar as poputações.

O Senhor Vereador Joaquim Correia, no uso da patavra, disse que perante os

argumentos e a realidade, o vereador João Afonso parte para a "parvoíce",
porque se o PSD tivesse acompanhado a CDU quando foi pedida a exclusividade
dos médicos, tatvez hoje houvesse médicos de família, mas que isso não é dito
porque votaram contra, acrescentando que o que é defendido peto PSD é a
saúde privada e que essa é que é verdade.

O Senhor Vereador João Afonso, no uso da patavra, disse que em

esclarecimento ao vereador da CDU, 40% da saúde prestada em Portugal é
prestada por privados, e que o Serviço Nacional de Saúde, ao contrário daquilo
que é a doutrina retrograda da CDU, assenta em três eixos, no púbtico, no
privado e no terceiro setor. Disse ainda saber que a ambição da CDU é

transformar todos em operários da função pública, rasos, a ganhar o salário
mínimo nacional e na mão da CDU, m.ìs que não é esse o objetivo de uma

democracia liberat e democrática. ------

A Senhora Vereadora Ana Baliza, no uso da palavra, cumprimentou todos os

presentes e disse que este é um assunto que tem vindo a ser debatido em três
reuniões de câmara e muito bem, e que já houve a oportunidade de saudar o
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PSD por agora se ver preocupado com as questões do Serviço Nacional de Saúde.
QuestÍonou o vereador João Afonso sobre se tem conhecimento de quantas
vezes o PSD votou contra as propostas muito concretas, do PCP e tamtÉm do
PEV, contra as extensões de centros de saúde no concetho do Montijo e quantas
vezes votou contra as propostas muito concretas, para a construção de um novo
hospitat no Montijo. Questionou ainda onde se encontrava, quando a comissão
de utentes se manifestou contra o encerramento das extensões de sáúde,
nomeadamente em Pegões, como foi trazido hoje peto senhor vereador. Disse
que, talvez o ideal era o vereador íazer uma retrospetiva e fazer uma
intervenção capaz que responda a todas estas questões, porque, muitas das
vezes as questões são cotocadas de uma forma deturpada. Relembrou que já
havia dito numa reunião atrás que, no dia seis do passado mês o PCP apresentou
um projeto de lei com medidas muito concretas, para que esta situação seja
resolvida e ainda que falassem com os representantes dos respetivos partidos,
para que em Assembteia da Repúbtica resolvam os probtemas da poputação,
sem poputismos.

A Senhora Vereadora }laria Clara Sllva, no uso da patavra, disse que o vereador
João Afonso iniciou a sua intervenção dizendo que o PS se estava a escudar na
guerra, com a questão da saúde, considerando que o vereador estaria a referir
à declaração por si proferida, porque foi a única que falou no assunto da guerra.
Disse ainda que o vereador fez uma afirmação ainda mais grave, que foi ter dito
que a câmara nunca recebeu tanto investimento para o Serviço Nacionat de
Saúde, esctarecendo que a Câmara fiiunicipat de Montijo, nada recebe por parte
do governo centrat para a área da saúde e que a Câmara Municipat de Montijo
decidiu assumir as competências na área da saúde, que nada tem a ver com a
colocação de médicos, mas que ainda não assumiu na íntegra, porque essa
transferência exige a assinatura de um auto, que ainda não foi assinado.
Reiterou que, em matéria de saúde, a câmara municipal nada recebe do
governo central Para as suas competências, mas que isso não inviabiliza que a
câmara vá tomando atgumas atitudes e que faça uma ou outra obras necessária
e esctareceu que quando o centro de saúde de Santo lsidro foi encerrado, devido
à fatta de um assistente operacional, a Câmara Municipal já tinha cotocado um
assistente operacional, quando na devida attura essa questão foi cotocada.
Retativamente aos médicos de famítia, disse que o vereador não necessita de
fazer oo seu teatro que é costume", porque todos os dias ouvem as notícias
sobre a fatta de médicos, que é generalizada por todo o país. Disse ainda que o
PS continua a apoiar o Serviço Nacional de Saúde, nas três vertentes que foram
referidas peto vereador, dando especial ênfase aos serviços púbticos, porque é
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bom que os montijenses e que os portugueses se recordem, que quando a COVID

chegou a Portugat os privados fecharam as portas e se não fosse o Serviço

Nacional de Saúde, com todas as suas ineficiências e os seus trabalhadores, que

trabalharam vinte e quatro horas por dia, em Portugal teriam morrido muitos

mais do que aquetes que fateceram fruto da pandemia. Acrescentou ainda que,

quando é feito ataques à gestão dos hospitais, que se deve ter em atenção o

serviço que estes hospitais e que estes médicos prestam no seu dia a dia à
poputação e que também se deve ter em atenção toda a estrutura social que se

atterou, não apenas fruto de condições socioeconómicas, mas como também ao

aumento de esperança de vida, que leva mais pessoas aos hospitais e também

a falta de rede de cuidados primários

O Senhor Vereador llídio lúassacote, no uso da patavra, cumprimentou todos

os presentes e disse: "é legítimo todos nós querermos que o estado, através da

escota púbtica, nos dê uma oferta educativa de quatidade! Enquanto
profissional de educação e preocupado com o papel e funções da escota, como
instituição social e educativa, à qual compete a responsabitidade de garantir a

todos, numa perspetiva inctusiva e integradora, um conjunto de aprendizagens
de natureza diversificada e sociatmente retevantes, percebemos c quantc a
questão da autonomia curricutar é pertinente e necessária. Assim percebemos

a necessidade de se promoverem práticas de gestão curricular e de

reorganização das escotas. Planificar e gerir formas de comptemento
pedagógico e de compensação educativa, no que respeita à diversificação de
currícutos e programas: ponto um Estabelecer protocotos com entidades
exteriores à escola para a concretização de componentes curiculares
especificas; ponto dois conceber e irptementar experÍências e inovações
pedagógicas próprias, sem prejuízo das orientações genéricas definiJas petos

serviços competentes do Ministério da Educação. Sendo a educação da infância
a primeira etapa da educação básica ficamos, inevitavetmente, comprometidos
com todo um processo de aprendizagem e desenvolümento de cada criança,
com qualidade. O nosso principal objetivo é procurar contribuir para a methoria
da oferta curricutar da Educação Pré-Escotar, e um complemento apoio ao

trabatho do educador, a par do reconhecimento e mais-valia transportada pelo

conhecimento dos modetos curricutares mais divulgados e imptementados no

nosso país. Sabemos tambÉm que é uma pretensão das diretoras dos

agrupamentos, educadoras e dos pais que a música e a ginástica/dança façam
parte do curricutum do pré-escotar púbtico do concetho de Montijo, e desta
forma ser tecionada em horário letivo. Também é do conhecimento comum os

benefícios da aprendizagem da música e do desporto nas crianças e jovens,

solicitamos, por isso, à senhora Vereadora Maria Clara Sitva que ditigencie todos
os mecanismos e procedimentos para no ano letivo ZZIZ3 esta oferta curricutar
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no pré-escolar do concelho ser uma reatidade para as nossas crianças.". Citou
ainda, dois parágrafos do atual Ministro da Educação João Costa: "Sabemos hoje
que um othar sério sobre a educação não despreza nenhum momento e que
olha, com particutar atenção, para os momentos iniciais, a partir do
nascimento. Educar não é uma atividade que comece aos seis aÍÌos e hoje só
faz sentido planear o Ensino Básico quando este é construído sobre um trabatho
integrado que tem em conta todo o período dos zero aos seis de idade,
abarcando não só o período da Educação Pré-Bcolar, mas todo o tempo desde
o nascimento até ao início da escolaridade. Por este motivo, estas orientações
curricutares integram novas áreas como nucteares, em particutar a Educação
Física e a Educação Artística, tornando claro que é proposto um caminho de
desenvotvimento integral das crianças. De iguat modo, há uma preocupação
acrescida com a transição para o primeiro ciclo, assumindo-se ctaramente que
uma educação pré-escotar de qualidade é um preditor de sucesso na
escotaridade e na quatidade de vida dos jovens e dos aduttos.". Apresentou
ainda, questões de um autarca de Canha do PSD, que soticita junto da Câmara
Municipal, o regresso das seguintes carreiras de transporte púbtico rodoviário,
que foram abotidas antes da pandemia: durante a semana a carreira das dez
horas e quarenta e cinco minutos, MontÍjo/Canha e a carreira das onze horas e
quarenta e cinco minutos, Canha/Montijo; ao sábado a carreira das seis horas
e cinquenta minutos, Canha/Montijo; a carreira das treze horas e trÍnta
minutos, lúontijo/Canha; a carreira das catorze horas e cinquenta minutos,
Canha/MontÍjo e a carreira das dezassete horas e trinta minutos,
Montijo/Canha. Disse ainda que soticita uma nova carreira ao domingo, das oito
horas da manhã, Canha/Montijo e às dezassete horas, Montijo/Canha. Disse ter
sido soticitada também peto autarca, que se tome dil,igências junto da Câmara
Municipal, para que interceda junto das Infraestruturas de Portugat, para que
se exija a construção de passeios na localidade de Taipadas e propor, através
da junta de freguesÍa de Canha, para que esta interceda junto da Câmara
Municipat, para que a Estrada das Ftores, nas Taipadas, que tiga a Nacionat 10

à Estrada do Peixe, seja Ínctuída na lista de caminhos a atcatroar, pois, para
atém de a mesma se encontrar em mau estado, está a ser usada como um dos
principais acessos às várias estufas daquela zona, nomeadamente à estufa Novo
Sol. Por último, propor que se efetue ditigências junto da Câmara Municipal e
do fornecedor municipat de equipamentos e energia para a ituminação púbtica,
para que se possa ampliar a rede de ituminação púbtica na Estrada das
Sesmarias, junto às habitações, sendo que esse local não tem ituminação em
todo o seu trajeto, e que muitos moradores circutam naqueta zona de bicicteta
e a É e que a continuação da fatta de iluminação naquete [oca[, propícia a
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ocorrência de acidentes e acima de tudo é não se prestar um bom serviço às

poputações.

O Senhor Presidente da Câmara Municipal de ltontijo, Nuno Ribeiro Canta,

referiu que, retativamente à nova rede de carreiras de transporte pubtico,

foram consideradas novas linhas e mais frequências nas carreiras existentes,

inctuindo nas freguesias rurais de Canha e Pegões. Subl,inhou a luta dolrìunicípio

de Montijo por maÍs carreiras para a Vita de Canha e Pegões, contrariando o

conceito de transporte púbtico a pedido, e com rc financiamento municipal ao

transporte rodoviário de passageÍros e transp,ortes escolares. Quanto aos

passeios na tocalidade das Taipadas, referiu que terá que ser visto em conjunto
com as infraestruturas de Portugat, sendo que essas infraestruturas não são

matéria da competência municipal. Relativanrente à Estrada das Ftores,

também na tocalidade das Taipadas, disse que o procedimento Para a
pavimentação está em desenvolvirnento nos serviços responsáveis,

considerando que o mesmo poderá avarìçar em br,eve. Acrescentou que existem
procedimentos para a pavimentação de outras estradas rurais estruturantes,
como é o exempto da Estrada do Peixe, que faz a tigação entre Santo lsidro a
tocalidade das Taipadas. lnformou que a Câmara Municipat realiza um esforço
financeiro permanente na methoria da iluminação púbtica do concelho,
designadamente nas estradas rurais, como é o caso da Estrada das Sesmarias,

estando previsto para breve a instatação de novars luminárias peta e-Redes em
vários arruamentos rurais de Canha. Quanto às questões retacionados com a

escota púbtica, passou a patavra à vereadora Clara Sitva para esclarecimentos
adlclonais.

A Senhora Vereadora lrtaria Clara Silva, no uso da patavra, em rcposta ao
vereador ltídio ftlassacote disse que o assunto é um assunto que já foi discutido
em outras sedes, não na perspetiva que foi apresentada pelo vereador, mas na
perspetiva fora do tempo curricular, porque emr nenhum Conselho Geral, de
nenhum agrupamento de escotas, foi colocada a questáo da oferta curricular,
que é uma questão que o agrupamento, o conselho pedagógico e o consetho
gerat é que toma esse tipo de decisões. Disse ainda que nesta área nunca esta
questão foi colocada como discussão, nem como prroposta e por isso, atendendo
a que na autonomia curricutar, os agrupamrentos jâ dispõem de uma
percentagem que lhes permite ter essa autonomia estão disponiveis para

debater essas questões quando forem cotocadas, porque concorda e considera
que o ensino artístico é importante. Disse que o Secretário de Estado, como o
vereador teve oportunidade de citar, foi quem permitiu que o CRAr\r. tivesse o
ensino articutado, o que muito orgutha a câmara ter no Montijo um ensino que
permite aos jovens fazer o seu percurso. Disse ainda que o que foi pensado
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íazer poderia não abranger todos os alunos, porque nem todos têm as AFS no
pré'escolar, sendo que isso também seria timitativo, e que no caso de ser
cotocada a proposta de atteração curricutar, disse que a câmara estará apta
para a votar, apreciar e decidir. Ainda em resposta ao vereador, disse que a
questão das AFS é que existia uma disponibilidade da câmara, porque a mesma
é da sua responsabitidade e que por esse motivo tem poder decisorio, nesse
período, sendo que o que acontece na outra componente já é diferente. Disse
gue o governo do PS que é tão "acicatado" pela bancada do pSD e da CDU, deu
uma maior autonomia às direções dos agrupamentos e que essa autonomia
reflete em permitir a que as direções dos agrupamentos possam ter uma
percentagem do curriculum que pode ser decidida peto agrupamento e que
tamtÉm permite as autas sejam em períodos semestraÍs, apesar de no Montijo
não ter, saudando o governo do PS que permitiu esta autonomia e ftexibitidade
currÍcutar.

O Senhor Vereador llídio lúassacote, no uso da patavra, disse concordar com a
vereadora lúaria Ctara Silva, mas que aquilo que soticita e que considera que
seria melhor para os atunos, era a forma que a oferta fosse universal e não
apenas para txi atunos que estão nas AFS, era ser em período letivo, porque
serÍa um oferta universal e que nesse caso serÍa a câmara a suportar.
Acrescentou aínda que, nas AFS iria limitar, porque nem todos os alunos estão
nas AFS e haveria discriminação a atguns alunos.

A Senhora Vereadora Ana Baliza, no uso da palavra, começou por dizer que
nesta data é o Dia lnternacional dos Museus e saudou os trabalhadores
municipais gue fazem funcionar os espaços museotógicos e de exposição. De

seguida leu uma declaração política, cujo teor se transcreve: -----------
"A luta e a resitiência do PCP durante vários anos, com o apoio das poputações,

das comissões de utentes de transportes e das autarquias tornou possível a
conquistado passe social intermodal ao nível da área metropolitana de Lisboa,
com um grande envolvimento e participação imprescindíveis do poder locat. --

Foi de facto essa luta, que arrastando outros partidos potíticos, abriu o
caminho para a conquista do passe sociat intermodat.
Quatquer tentativa de colagem ou aproveitamento potítico do PSD sobre esta
situação é no mínimo inaceitável e demonstra à evidência a sua potítica
poputista pois, como todos sabemos, sempre pôs em caus:ì este modelo. -------
Os recentes avanços anunciados já para o próximo mês constituem um

contributo fundamental para a promoção do transporte púbtico, na perspetiva

de garantir a mobitidade na região e para contribuir para os objetivos de
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descarbonização assumÍdos peto Estado português, assim como para a methoria

da vida da poputação.". ------

O Senhor Vereador Joaquim Correia, no uso da patavra, disse ter informação

de que os Serviços Municipatizados de Água e Sitneamento (SfulAS) estariam a

íazer cortes de água muito acima daquito que seria expectável, ou seja, acima

da média. Disse saber que a água é um bem fundamental para a vida da

popul,ação, que a CDU defende uma tarifa social no primeiro escalão para apoio

às famítias, até porque devido à situação pandénrica e a toda a situação que se

vive nos dias de hoje, com uma inftação "galopaÍÌte", as famítias vão perdendo
poder de compra, e que a ser verdade esta situação é preocupante,

questionando sobre se é verdade e se está a ser feita alguma monitorização,
porque esta situação pode ser muito grave, qrue pode existir famítias com

críanças e/ou agregados famitiares maiores, que ficam sem água, para além de
se tornar um probtema de saúde púbtica. Disse ainda que a situação atual a
nível energético é complicada, considerando quer foram esquecidos os acordos
de Paris, entre outros, mas que mesmo assim existem atgumas cidades na

Europa que têm planos para atingir a neutratidacle carbónica no ano doÍs mil e
trinta e são essenciatmente através dos painéis sotares e da nrobilidade suave-
Disse que a cidade do Montijo e as cidades portuguesas têm uma capacidade
muito superior de exposição solar do que as cidades atemãs que estão a
desenvotver esse plano de energia, considerando que o Montijo podia e devia
apostar nestes ptanos para combater as atteraçcies climáticas e até para uma
menor dependêncÍa de atgumas empresas. Acre:rentou que se o Montijo tem
edifícios púbticos que podem ter painéis sotares;, o rtlontijo podia ter alguma
independência energética e não emitir carbono, ganhando das duas formas.

Questionou sobre se o senhor Presidente estará disposto a que se façam estudos
para avançar nesse sentido e para que seja ating'ido a neutralidade carbónica.

O Senhor Presidente da Câmara Municipal de Atontijo, Nuno Ribeiro Canta,
informou que, por obrigação legal, os Serviços Municipatizados de Água e
Saneamento retomaram, de forma progressiva, o serviço de cortes de
abastecimento aos munícipes e empresas com di'ridas de água. Relembrou que
este serviço pretende a responsabiLização pelo consumo de água, enquanto
recurso escasso e ambientalmente relorante, evitando a rutura dos serviços e
consequentemente os efeitos no abastecimento e na saúde púbtica. lnformou
que existem sempre casos de famílias em manifesta fratura sociat e, nesses

casos, é sempre ponderado o corte do abastecimento de água, sendo
frequentemente mantido o abastecimento social de água e o compromisso do
pagamento em prestações aceitáveis. Relativamente ao probtema da transição
energética, disse que o concelho dispõe há muitos anos dum regutamento
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urbanístico, QU€ obriga a que todos os edifícios construídos e reabititados na
cidade, disponham de equipamentos para o aproveitamento das energias
renováveis. Acrescentou que o município tem também realÍzado investimento
estruturante na produção de energia renovável, prÍncipalmente peto
aproveitamento das coberturas dos edifícios munÍcipais, como é o caso dos
edifícios do parque escolar. Atém disso, informou que na produção de energia
elétrica a partir de painéis sotares também tem tido muito desenvotvimento,
dando como exemplo o licenciamento dos vários parques solares em Pegões e
canha, que representam hoje um vasto número de hectares dedicados à
produção sustentável de energia renovável. AfÍrmou que o investimento no
aproveitamento das energias renováveis diminui muito as emissões de dióxido
de carbono para a atmosfera, contrÍbuindo decisivamente para a
descarbonização da cidade, no entanto, a cidade de lúontijo tenr investido
paratelamente nas infraestruturas sumidouras de carbono, como os espaços e
corredores verdes e a arborização dos arruamentos urbanos e rurais. A esse
respeito, subtinhou a importância que as eryas, os retvados, os arbustos e as
árvores desempenham na captação de carbono e no equil,íbrio da concentração
de dióxido de carbono da atmosfera, e por essa vÍa nas alterações ctimáticas.
Considerou por fim que o batanço de carbono na cidade tem vindo a ser cada
vez mais equítibrado, entre a produção e o consumo, e espera que as potíticas
de descarbonização da economia e da construção de corredores verdes sejam
um tegado para continuar na construção do futuro da cidade de lúontijo. ----

Foi presente para discussão e aprovação a ATA N.o 09/2022, reierente à
reunião ordinárla desta Câmara ltunicipal de vinte de abril do ano de dois
mll e vinte e dois, com dispensa da sua leitura em voz atta, em virtude de ter
sido previamente distribuído o seu texto a todos os membros do Excutivo e por
todos tida e validada, tendo sido a mesma aprovoda com quotro votos o favor,
três do PS e um do PSD e duos abstenções da CDU.

O Senhor Vereador llídio José Viegas lúartinho lúassacote (PSD) não participou
na aprovação da mesma, em cumprimento do disposto na parte final do n.o 3
do artigo 23.o do Regimento da Câmara Municipat de Montijo.

Foi presente para discussão e aprovação a ATA N.o 10/2022, referente à
reunlão extraordinária desta Câmara ltunicipal de vinte e sête de abril do
ano de dois mll e únte e dois, com dispensa da sua leitura em voz atta, em
virtude de ter sido previamente distribuído o seu texto a todos os membros do
Executivo e por todos tida e vatidada, tendo sido a mesma aprovafu com cínco
votos a favor, três do PS e doís do PSD e duos abstenções do CDU.

'íd*,o
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O Senhor Presidente da Câmara Munícipal, Nuno Ribeiro Canta, Propôs a

admissão de uma proposta a discussão e votação não constante da ordem do

dia referente a "Atribuição de Apoio Financeiro ao Clube Desportivo, Cultural
e Recreativo Os Unidos" da Unidade Orgânica: Divisão de Desenvolvimento
Social e Promoção de Saúde, ao abrigo do disposto no n.o 7 do artigo 21.o do

Regimento da Câmara Municipal de Montijo. O rirgão executivo reconheceu a

urgência da proposta e detiberou por unanimidade a inctusão da mesma, peto

que the foi atribuído o n.o 24112022.

Em seguida, procedeu-se à apreciação e deliberação dos assuntos referentes ao
período de ----'----

ORDET$ DO DIA

I - ADÍI.TINISTRACÃO AUTÁRQUICA
í- pRoposTA N.o 224t2O22 - RATTFTCAçÃO DA CELEBRAçÃO DE PROTOCOLO

ENTRE O 
^ 

UNICíP|O DO 
^iONTUO, 

A AUTORTDITDE NACTONAL DE PROTEçÃO
clvrl E A ASSOC|AçÃO HUftTANlTÁruA DOS B|OIúBETROS VOLUNTÁruOS DE

^ 
oNTrJO, TENDO POR OBJETO AS CONDÍ;ÕES DE CONTRATAçÃO E

FUNCTONA^{ENTO DE UIAA SEGUNDA EQUTPA DE TNTERVENçÃO PER*IANENTE

Considerando que:
1) No âmbito do objetivo "Reforçar a proteção ciüt, com o acento tónico na
prevenção e na preparação" do Programa do XXll Governo Constitucional
pretende-se assegurar um modeto de resposta profissionat permanente a riscos
de proteção civit, com a participação da Força Especial de Proteção Civil, da
Guarda Nacional Republicana (GNR), das Forr;as Armadas, dos bombeiros
sapadores, municipais e das equipas de intervenção permanente das
associações de bombeiros voluntários;
2) Por outro tado, a Resolução de Consetho de Ministros n.o 157-A12017, de77
de outubro, veio consagrar um conjunto de medidas sólidas que configuram uma
reforma sistémica na prevenção e combate aos incêndios ftorestaÍs e que se

estendem a outras áreas de proteção e socorro
3) Neste âmbito, é vatorizada e reforçada a profissionatização dos operacionais
promovendo o desenvotvimento gradual, entre outras, das Equipas de
lntervenção Permanente em parceria com os mr,rnicípios e com as associações
humanitárias de bombeiros garantindo prontidão na resposta às ocorrências que
imptÍquem Íntervenções de socorro às poputações e de defesa dos seus bens. --

4) A Portaria n.o 32212021, de 29 de dezembro, dispõe que as condições de
contratação e funcionamento da EIP são estabetecidas em protocoto a
subscrever entre a Autoridade Nacbnal de limergência e Proteção Civit
(ANEPC), a Câmara Municipal e a Associação HunranÍtária de BombeÍros. -------
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5) A EIP visa o cumprimento de missões que, no âmbito da proteção civit, estão
confiadas aos bombeiros;
ó) uma EIP tem a missão de assegurar, em permanência, o socorro às
poputações, designadamente nos seguintes casos:
. Combate a incêndios; ----------
. Socorro às poputações em caso de incêndios, inundações, desabamentos,
abalroamentos e em todos os acidentes ou catástrofes;
. Socorro a náufragos;
. Socorro comptementar, em segunda intervenção, desencarceramento ou
apoio a sinÍstrados no âmbÍto da urgêncÍa pré-hospitatar;
. Minimização de rÍscos em situações de previsão ou ocorrência de acidente
grave;
. Cotaboração noutras atividades de proteção civil, no âmbito do exercício das
funções específicas que são cometidas aos corpos de bombeiros.
7) Por detiberação tomada por unanimidade na reunião da Câmara Municipat
realizada em 09 de fevereiro de 2a22, titutada peta proposta n.o 17712022, foi
autorizada a emissão de dectaração de concordância do lúunicípio para a
constituição de uma nova (segunda) Equipa de lntervenção Permanente - EIP
junto da Associação Humanitária dos Bombeiros Votuntários de lúontijo.
8) O n." 5 do artigo 17," do Decreto-Lei n.o 24712007, de 27 de junho, na sua
redação mais atuatizada, prevê que, nos Municípios em que se justifique, os
corpos de bombeiros voluntários ou mistos detidos petas Associações
HumanitárÍas de Bombeiros podem dispor de EIP's.
9) Existiu urgência na prática do ato de outorga e de assinatura do protocoto
que reguta as condições de contratação, funcionamento e manuterção da nova
ElP, de modo a, de imediato, submetê-to a despacho de homotogação do
Ministro da Administração lnterna, para que a nova EIP possa entrar em
funcionamento o mais rapidamente possívet.

10) lmporta submeter o referido ato de cetebração, a ratificação da Câmara
Municipal, na primeira reunião do órgão cotegial que se realiza após a sua
prática, conforme o previsto no n.o 3 do artigo 35.o do mesmo Anexo I da Lei
n."7512013, de 12de setembro.
11) O Município dispõe de atrÍbuições no domínio da proteção civit, conforme o
disposto na atínea j) do n.o 2 do artigo 23.o do Anexo I da Lei n.o 7512013, de
'12 de setembro.
12) De acordo com o disposto na alínea o), do r.o 1, do artigo 33.o, do mesmo
diptoma tegal, compete à Câmara Municipal detiberar sobre as formas de apoio
a entidades e organismos legalmente existentes.

.{cr rt()
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13) Ainda de acordo com o disposto na atínea u), do mesmo número e artigo do

Anexo I da Lei n.o 7512013, de 12 de setembro, compete à Câmara Municipat

apoiar atividades de natureza social (...) ou outra rJe interesse para o município,

inctuindo aquelas que contribuam para a promoç:ão da saúde e prevenção das

doenças.

PROPOE-SE QUE A CÂ,\,lARA MUNICIPAL DELIBERE:

1) RATIFICAR nos termos do disposto no n.o 3 do artigo 35.o do Ane:<o I da Lei

n." 7512013, de 12 de setembro, a celebração do protocoto entre a Attoridade
Nacional de Proteção Civit, o Município de Montijo e a Associação Humanitária

dos Bombeiros Voluntários do Montijo, tendo pon objeto regutar as condições

de contratação, funcionamento e manutenção peta referida assocÍação de uma

nova (segunda) Equipa de lntervenção Permanenl:e - ElP, conforme documento
que se anexa à presente proposta dela fazendo parte integrante para todos os

efeitos legais.
2) DETERMINAR que o apoio financeiro seja concedido através de dotação

inscrita no orçamento municipal.
3) DETERMINAR que a atribuição do apoio financeiro conste da relação a

pubticar anuatmente no site desta Autarquia, no:i termos do disposto do n.o 1,

do art.o 4, da Lei n.o 6412013, de27 de agosto.
4) DETERMINAR que a execução do protocoto se'ia acompanhada pelo ServÍço

Municipal de Proteção Civil, face ao disposto no ponto 364 da Norma de Controlo
lnterno vigente. r:------!----

(Proposta subscrÍta pelo Senhor Presidente da Cârmara Municipat)

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanimidade.

2- PROPOSTA N.o 225t2O22 - RATTFTCAçÃO Ol CELEBRAçÃO DE PROTOCOLO

ENTRE O À UNrcÍPrO DO 
^ 

ONTTJO, A AUTORTDADE NACTONAL DE PROTEçÃO

crvrL E A AssochçÃo HUÀ ANITÁR|A Dos BOI^BETROS VOLUNTÁruOS DE

CANHA, TENDO POR OBJETO AS COND|ç6ES DE CONTRATAçÃO E

FUNCTONA 
^ENTO 

DE UMA SEGUNDA EQUTPA DE TNTERVENçÃO PERTTANENTE

Considerando que

1) No âmbito do objetivo "Reforçar a proteção r:ivi[, com o acento tónico na

prevenção e na preparação" do Programa do XXll Governo Constitucional
pretende-se assegurar um modelo de resposta profissional permanente a riscos

de proteção civil, com a participação da Força Eispecial de Proteção Civil, da

Guarda Nacional Repubticana (GNR), das Forças Arrnadas, dos bombeiros
sapadores, municipais e das equipas de inrtervenção permanente das

associações de bombeiros voluntários;
2) Por outro [ado, a Resolução de Conselho de Ministros n.o 157-A12Q17, de 27
de outubro, veio consagrar um conjunto de medidas sótidas que configuram uma
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reforma sistémica na prevenção e combate aos incêndios ftorestais e que se
estendem a outras áreas de proteção e socorro
3) Neste âmbito, é vatorizada e reforçada a profissionatização dos operacionais
promovendo o desenvolvimento gradual, entre outras, das Equipas de
lntervenção Permanente em parceria com os municípios e com as associações
humanitárias de bombeiros garantindo prontidão na resposta às ocqrências que
imptiquem intervenções de socorro às poputações e de defesa dos seus bens. --

4) A Portaria n.o 32212021, de 29 de dezembro, dispõe que as ondições de
contratação e funcionamento da EIP são estabelecidas em protocoto a
subscrever entre a Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civit
(ANEPC), a Câmara Municipal e a Associação Humanitária de Bombeiros. -------
5) A EIP visa o cumprimento de missões que, no âmbito da proteção civit, estão
confiadas aos bombeiros;
6) Uma EIP tem a missão de assegurar, em permanência, o socorro às
poputações, designadamente nos seguintes casos:
. Combate a incêndÍos;
. Socorro às poputações em caso de incêndios, inundações, desabamentos,
abatroamentos e em todos os acidentes ou catástrofes;
. Socorro a náufragos;
. Socorro complementar, em segunda intervenção, desencarceramento ou
apoio a sínistrados no âmbito da urgência pré-hospitatar;
. Minimização de riscos em situações de previsão ou ocorrência de acidente
grave; -----i-------
. Cotaboração noutras atÍvidades de proteção civit, no âmbito do exercício das
funções específicas gue são cometidas aos corpos de bombeiros. -------
7l Por detiberação tomada por unanimidade na reunião da Câmara Municipal
reatizada em 09 de fevereiro de 2022, titutada pel,a proposta n.o 12812022, foi
autorizada a emissão de dectaração de concordância do Município para a
constituição de uma nova (segunda) Equipa de lntervenção Permanente - EIP
junto da Associação Humanitária dos Bombeiros VoluntárÍos de Canha.
8) O n.o 5 doartigo 17.o do Decreto-Lein.o24712007, de 27 de junho, nasua
redação mais atualizada, prevê que, nos Municípios em que se justifique, os

corpos de bombeiros votuntários ou mistos detidos pelas Associações
Humanitárias de Bombeiros podem dispor de EIP's.
9) Existiu urgência na prática do ato de outorga e de assinatura do protocolo
que reguta as condições de contratação, funcionamento e manutenção da nova
ElP, de modo a, de imediato, submetê-to a despacho de homotogação do
Ministro da Administração lnterna, para que a nova EIP possa entrar em
funcionamento o mais rapidamente possível.
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10) lmporta submeter o referido ato de cetebração, a ratificação da Câmara

Municipat, na primeira reunião do órgão cotegial que se realiza após a sua

prática, conforme o previsto no n.o 3 do artigo 35.o do mesmo Anexo I da Lei

n.'7512013, de 12 de setembro.
11) O Município dispõe de atribuições no domínio da proteção ciüt, conforme o

disposto na atínea j) do n.' 2 do artigo 23.o do Anexo I da Lei n.'7512013, de

12 de setembro.
12) De acordo com o disposto na atínea o), do r.o 1, do artigo 33.o, do mesmo

diptoma tegat, compete à Câmara Municipal detiberar sobre as formas de apoÍo

a entÍdades e organismos tegatmente exbtentes. --'---
13) Ainda de acordo com o disposto na alínea u), do mesmo número e artigo do

Anexo I da Lei n." 7512013, de 12 de setembro, compete à Câmara Municipal

apoiar atividades de natureza social (...) ou outra de interesse para o município,
inctuindo aquetas que contribuam para a promoção da saúde e prevenção das

doenças.
PROPÕE.SE QUE A CÂ^,IAU MUNICIPAL DELIBERE:

1) RATIFICAR nos termos do disposto no n.o 3 do artigo 35.o do Anexo I da Lei

n." 7512013, de 12 de setembro, a cetebração do protocoto entre a Autoridade
Nacionat de Proteção Civit, o Município de Montijo e a Associação Humanitária
dos Bombeiros Voluntários de Canha, tendo por objeto regutar as condições de
contratação, funcionamento e rnanutenção peta referida associação de uma

nova (segunda) Equipa de lntervenção Perrnanente - ElP, conforme documento
que se anexa à presente proposta deta fazendo parte integrante para todos os

efeitos legais.
2) DETERMINAR que o apoio financeiro seja concedido através de dotação
inscrita no orçamento municipat. -------
3) DETERMINAR que a atribuição do apoio financeiro conste da retação a
publicar anualmente no site desta Autarquia, nos termos do disposto do n." 1,

do art.o 4, da Lei n." 6412013, de27 de agosto.
4) DETERMINAR que a execução do protocoto seja acompanhada peto Serviço
Municipal de Proteção Civil, face ao disposto no ponto 364 da Norma de Controlo
lnterno vigente.

(Proposta subscrita peto Senhor Presidente da Câmara Municipat) --------

DELIBERAçÃO: Aprovada por ur animidade. --------

3- PROPOSTA N.o 226t2O22 - ATRTBUTçÃO DE APO|O FTNANCETRO À UXÉO
MUTUALTSTA NOSSA SENHORA DA CONCETçÃO PARA PUBLTCAçÃO Oe Um

LrvRo cor^Er oRATrvo Do í s0" ANrvERsÁruo DA AssochçÃo
Considerando que:

A União Mutualista Nossa Senhora da Conceição (UMNSC) dirigiu à Câmara
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À{unicipal do l{ontiJo um pedido de apoio financeiro destinado a suportar
encargos com as iniciativas que pretende levar a cabo por ocasião do i50.o
aniversário da associação, que irão decorrer durante o ano de
De acordo com o pedido, a comissão organizadora das comemorações pretende
desenvotver um conjunto de iniciativas que sublinhem a importâncÍa da UMNSC
junto da população montijense, a quem presta assistência através das suas
diversas vatências;
O projeto da comissão é dignificar o mutualismo e a sotÍdariedade
protagonizados peta uMNsc, através de um conjunto de ações, entre as quais a
publicação de um livro sobre o percurso da UMNSC ao longo destes 150 anos; --
A Câmara Municipal do Montijo reconhece a importância de apoíar a União
Mutuatista Nossa Senhora da Conceição, como instituição centenária do nosso
concelho que desenvotve uma importante resposta social para a população em
geral, e para as crianças e famítias em particular;
De acordo com o disposto na atínea o), do D.o 1, do artigo 33.o, do Anexo I da
Lei n.o 7512013, de 12 de setembro, compete à câmara Municipal detiberar
sobre as formas de apoio a entidades e organismos legatmente existentes. -----
PROPONHO, QU€ a Câmara Municipat delibere:
í) A atrÍbuição de apoio financeiro no montante de 20 000€ (vinte mil euros) à
União Mutualista Nossa Senhora da Conceição destinado o suportar o encargo
com a publicação de um livro comemorativo do 150.o anÍversário da associação;
2) Que o apoio financeiro seja concedido através de dotação inscrita no
orçamento munÍcipal;
3) Que a atribuição do apoio financeiro conste da relação a pubticar anualmente
no site desta Autarquia, nos termos do disposto do r.o 1, do art.o 4, da LeÍ n.o

64'12013, de27 de agosto. ----.-------i

(Proposta subscrita peto Senhor Presidente da Câmara Municipat)

O Senhor Vereador João Afonso, no uso da palavra, felicitou a Unifo Mutualista
Nossa Senhora da Conceição pelo seu 150.o aniversário e disse que esta
instituição teve enormes dificuldades e na iminência da insotvência, que teve
inctusive de meter um Processo Especiat de Revitalização (PER) e que conseguiu
recuperar e apresenta atuatmente resuttados positivos, fruto de uma corajosa
administração que avançou com o processo de reestruturação. Disse ainda que
esta instituição é a prova que o Serviço Nacional de Saúde assenta tamtÉm no
pitar das IPSS, que são muito importantes no país e, neste caso, é muito
importante na cidade de Montijo.
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O Senhor Presidente da Câmara Municipal de Montijo, Nuno Ribeiro Canta,

referiu a União MutualÍsta Nossa Senhora da Conceição tem reatizado um

trabatho social em Montijo muito relevante e que é digno de ser assinatado.

Contudo, referiu a importância da sustentabitidade económica e financeira das

lnstituições Particulares de Solidariedade Sociat do concetho, subtinhando que

os dirigentes dessas instituições enfrentam um desafio enorme num mundo cada

vez mais desiguat, reatçando o trabalho extraordinário dos dirigentes das

instituições e associações no desenvolvimento duma atividade quase sempre

deficitária. Lembrou o Processo Especial de Revitatização (PER) da União

Mutuatista Nossa Senhora da Conceição, no qual a Câmara Municipal foi sempre

um parceiro de diátogo nas decÍsões tomadas, satientando os resuttados
positivos obtidos nos úttimos anos, que têm permitido satdar as díúdas e honrar

o compromisso assumido com a assinatura do PER. Referiu ainda gue, no âmbito
das inÍciativas da comemoração do 150.o aniversário da União Mutuatista Nossa

Senhora da Conceição, esteve presente na abertura da conferência/debate
subordinada ao tema "Desafios da Economia Social no Presente", na sata da

Assembleia Municipal de Montijo. Subthhou que na mesma conferência, o
orador espanhot, Juan Antonio Pedrefro, assinatou o etevado nível de resposta

sociat que encontrou em Montijo, assumindo pubticamente que bem gostaria
que a sua cidade natat assumisse um grau de resposta sociat semelhante a

Montijo.

O SenhorVereador Joaquim Correia, no uso da palavra, congratulou o 150.o

aniversário da União Mutualista Nossa Senhora da Conceição e disse que as

mutualidades foram muito importantes e tiveram um papel social de grande
retevo em Portugat. Disse ainda qrc esteve igualmente presente na
conferência/debate subordinada ao tema "Desafios da Economia Social no
Presente", e que também ouviu um orador dizer que as mutualidades e a
economia social correm grandes riscos devido ao sistema capitatista que só

"otha" para o tucro.

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanimidade.

4. PROPOSTA N.O 227T2022 - PROTOCOLO A CELEBRAR ENTRE O MUNICíPIO

DO ÍvrONTrJO E A BOLT PARA A TNSTALAçÃO r OPERAçÃO DE S|STEÍì,IA DE

TROTINETES ELÉTRICAS PARTILI.IADAS

Considerando que:

a) Em dezembro de 2020, a Comissão Europeia apresentou a "Estratégia de
Mobitidade Sustentável e lntetigengs,, juntâmente com um Plano de Ação com
82 iniciativas, que traçam o rumo para uma mobitidade ecotógica, inteligente
e a preços comportáveis. A estratégia veio estabetecer as bases para um sistema
de transportes da União Europeia capaz de concretizar a sua transformação
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ecológica e digitat e tornar-se mais resitiente a futuras crises.
b) De acordo com a estratégia apresentada, todos os modos de transporte têm
de se tornar mais sustentáveis. Para atcançar esse objetivo torna-se necessário
dispor de alternativas ecológicas amptamente disponíveis e incentivos
adequados para imputsionar a transição.
c) A mobitidade suave, absorvendo os tr{etos entre a residência e os serviços
de proximidade, na sua componente de deslocação urbana de proximidade,
integrada com outros meios de transporte, e em percursos de recreação e tazer,
é o modo de mobitidade que menos impacto ambiental produz, sendo também
o mais democrátÍco, e com mais efeitos positivos económicos e sociais
d) A promoção deste tipo de destocações permite reduzir o número de veícutos
em circutação, sendo uma mais valia para a redução da dependência energética
e das emissões de gases com efeito de estufa e uma medida de combate às
alterações climáticas.
e) Por outro [ado, a adoção de sotuções que promovam a reatização de percursos
parciais com meÍos de mobitidade etétrica, pode ser complementada pelo uso
de transportes cotetivos e permite criar uma rede que irá tornar a cidade mais
pedonal e cictável.
f) Sendo que uma parte significativa do território do nosso concetho apresenta
caraterísticas favoráveis à utitização de modos suaves, com uma topografia
relativamente ptana, distâncias curtas entre aglomerados e uma vasta rede de
ciclovias.
g) Em tinha com uma estratégia de mobitidade zustentável e intetigente a que
se tem aliado o desenvotvimento de uma política de construção de
infraestruturas pedonais e clicáveis por todo o concetho, o Município de túontijo
e a Câmara Municipat têm interesse em encorajar, no âmbito da promoção dos
transportes sustentáveis na cidade, a adoção de sotuções de mobitidade
partilhada, inclusive sistemas de partitha de trotinetes etétricas.
h) Nos termos do disposto na atínea c) do n.o 2 do artigo 23.o do Anexo I da Lei
n.o 7512013, de 12 de setembro, o Município do lúontijo tem atribuiçoes na área
dos transportes e comunicações.
PROPONHO, guê a Câmara Municipal delibere
1) A aprovação da minuta de protocoto a celebrar entre o Município do lúontijo
e a BOLT SUPPORT SERVICES PT, UNIPESSOAL, LDA., que se anexa à presente
proposta dela fazendo parte integrante para todos os efeitos legais e que tem
como objeto a definição dos termos da parceria a estabetecer entre os

outorgantes sobre a instalação e operação de trotinetes etétricas partilhadas,
na área da cidade de Montijo; ----------
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2) Conferir poderes ao Presidente da Câmara para outorga do referido
protocoto;
3) Notificar a BOLT da detiberação tomada. --------

(Proposta subscrita pelo Senhor Presidente da Cârmara Municipat)

O Senhor Vereador João Afonso, no uso da patavra, disse que o PSD dá por

muito bem-vinda a presente proposta, pot"Çure se enquadra naquito que

consideram uma cidade moderna, no conceito "Smart Cities", que só peca por

tardia. Disse ainda que é um bom exempto como as sociedades modernas,

tecnológicas, onde há concorrência, indústria, investigação científica e

economia de mercado, consegue produzir produtos de excetência que

modernizam e mudam muito o conceito e a vida das pessoas. Disse que deseja
que este projeto tenha sucesso no Montijo, consíderando porém, que há um

conjunto de situações que devem já ser assinatadas para que tenha sucesso,

nomeadamente que a cidade de Montijo não está, no essencial, preparada para

este projeto, que tem os conceitos de arquiteturil e de espaço púbtico iguais à
de vinte ou trinta anos, que está planeada para a vida automóvel. Disse ainda
que os pavimentos usados no espaço púbtico não são, na maioria dos casos,

adequados à mobitidade suave e criam muitos obstácutos. Exemptificou o caso
da cidade de Bordéus, onde o materiat apticado no espaço púbtico para

rnovimentação tem um retevo comptetamente diiferente dos materiais usados

em Portugal e no Montijo e que se não for mudiado esse "obstácuto" estáo a
limitar a mobitidade desse tipo de equipamentos. Acrescentou que o desnível
entre o passeio e a estrada devia ser quase inexistente, guê existe uma enorme
carência de postos de carregamento elétrico, fatta de corredores cictáveis, com

"separação ctara" para movimentação de pessoas;e bicicletas/trotinetes e que
as regras de trânsito que não se adequam a €'ste tipo de mobitidade, por
exemplo o movimento de cargas e descargas devia ser feito a uma determinada
hora. Disse que para que a mobilidade suave restte é necesúrio um conjunto
de medidas coordenadas, pensadas e ptaneadas a curto, médio e longo prazo,
para permitir que funcione e se retire o potencial dessa medida que é
necessária ter. Disse ainda que as cidades que têm mobitidade suave, são

cidades que têm centratidade e o lvìontijo perdeu grande parte da sua

centralidade, que há um conjunto de rnedidas estratégicas que tem de ser
implementadas ao longo dos anos, e quanto mais depressa methor, para
permitir que a mobitÍdade e o transporte púbtico seja um sucesso no Montijo. -

O Senhor Presidente da Câmara Municipal de llontijo, Nuno Ribeiro Canta,
referiu que a presente proposta se enquadril na potítica municipat de
mobitidade suave e na descarbonização dos transportes da cidade. Reatçou que
o Montijo foi pioneiro na construção de cictovias e ruas pedonais, sendo hoje
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das cidades da penínsuta de Setúbat com mais quitómetros de ciclovia dedicada,
em resuttado duma potítica púbtica de promoção da mobitidade suave e
elétrÍca. Acrescentou que Montijo está a prosseguir uma transição na
mobitidade, com novas ciclovias, com mais espaços públicos, com novas praças
nos bairros, com rebaixamento de passeios e passadeiras sobre etevadas, com
novos espaços de carregamento de veícutos elétricos e agora com trotinetes
elétricas para todos. lnformou por fim que a rede de trotinetes elétricas foi
desenhada Para permitir o acesso às dÍferentes centralidades da cidade,
designadamente o Cais do Seixatinho, o centro da cidade e o Alegro Montijo. --

O Senhor Vereador Joaquim Correla, no uso da patavra, disse que
retativamente ao presente protocolo, o Decreto-Lei n.o 102-812a20, de 09 de
dezembro já refere guat é a velocidade máxima das trotinetes, que são os
25km/h, considerando, contudo, que devia vir definida a velocidade, assim
como a vetocidade especial reduzida, o preço a pagar peto utitizador e um prazo
retativamente aos aumentos das tarifas, acrescentando que considerava
primordiat a vinda de bicictetas, antes das trotinetes. Disse que por algum tado
têm de começar a descarbonizar, porque a cidade está essencialmente feita
para os carros, considerando que se o Montijo tivesse três tinhas etétricas tinha
a mobitidade resotvida, relembrando que o Senhor Presidente, havia dÍto numa
entrevista, ainda era Vice-Presidente da Câmara Municipat, que quando os
projetos são bons, que eram os dos etétricos, o governo vai atrás e paga,
desafiando a cotocar o projeto em andamento. Disse ainda que retativamente
às ciclovias não podem negar o que está feito, mas que são cictovias à votta do
Montijo e não se consegue chegar ao centro do lúontijo, e deu o exempto da
avenida Luisa Todi, em Setúbal, que foi pensado, considerando fundamental
radiantes para se poder circular de bicicteta até ao centro.

O Senhor Presidente da Câmara l{unicipal de lúontijo, Nuno Rlbelro Canta,
referÍu que é necessário compreender que, respeitando o código da estrada, as

trotinetes elétricas circutam em todo o espaço pubtico da cidade, inctuindo
praças, avenidas e ruas, e que por isso foi estabetecida uma vetocidade mais
baixa no centro da cidade, por forma a timitar a conflituatidade com o trafego
automóvel e com os peões nos passeios ------------

A Senhora Vereadora Ana Baliza, no uso da patavra, disse que consideram
preocupante a circutação das trotinetes na Estrada do Seixalinho, sugerindo
uma anátise técnica, porque o piso da estrada não se encontra em condições e
não existe passeio.
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O Senhor Presidente da Câmara Municipal de llontijo, Nuno Ribeiro Canta,

concordou com a vereadora Ana Baliza e referiiu que está programada uma

intervenção no pavimento da Estrada do Seixalinho, informando que há um

projeto para uma cictovia dedicada na mesma estada, que aguarda execução. -

DELTBERAçÃO: Aprovada por unanimidade.

II . DIVFÃO DE ORGANIZACIONAL - UNIDADE IAUNIçIPAL DE

E

í- PROPOSTA N.o 22Et2O22 - SOLICITAçÃO DE ESCLARECIÍVIENTOS POR

ESCRTTO, SOBRE O PREçO APRESENTADO NA SUA PROPOSTA REFERENTE AO

coNcuRso pÚBlrco'LocAçÃo oPERACToNAL DE EQUIPAI,IENTO DE CÓP|A E

I,ìAPRESSÃO, INCLUINDO SOFTWARE DE GESTÃO, ASSISTÊNC|A TÉCNrcA E

FORNECIAAENTO DE CONSUMÍVEIS'
Considerando
1. Nos termos do disposto na alínea f) do n.o I do ;artigo 33.o do Regime Jurídico
das Autarquias Locais, aprovado peta Lei n.o 7512013, de 12 de setembro,
conjugado com o disposto no Código do Procedimento Administrativo, aprovado
pelo Decreto-Lei n.ç 412015, de 07 de janeiro, ambos os diplomas na sua

redação atual.
2. De acordo com o disposto na atínea c) do artigo 5.o A do Despacho n.o

1094812016 pubticado no Diário da Repúbtica, 2." Série, N.o 173, de 8 de
setembro de 20íó. ---r-;---r---
3. Por detiberação do órgão executivo em reuniËro de 9 de fevereiro de 2022,
sob a proposta n." 13912022, e do órgão detiberativo na reunião da primeira
sessão ordinárÍa realizada a 2ó e 25 de fevere'iro de 2022, foi aprovada a
autorização prévia para a assunção de compronrisso pturianual nos termos e
para os efeitos preüstos na Lei dos Compromissos e dos Pagamentos em atraso.
Por deliberação do órgão executivo em reunião cle 9 de fevereiro de 2022, Íoi
autorizada a abertura de concurso púbtico com publicidade internacional para

"Locação Operacionat de Equipamento de Cópia e impressão, incluindo,
software de gestão, assistência técnica e fornecimento de consumíveis", pelo
preço base de 489 780,00€ a satisfazer peta dota<;ão 021020208, nos termos da
alínea a) do n." 1 do artigo 20.o, do Decreto-Lei n." 18/08, de 29 de janeiro, na
sua versão atual, o qual aprovou o Código dos Contratos Públicos;
No dia 02 de maio de 2022, reatizou-se a abertura do concurso púbtico na
plataforma etetrónica "VortatGOV", tendo concorrido sete empresas, conforme
consta na referida piataforma etetrónica e menr:ionado na ata n.o 3 de ó de
maio de 2022, a qual fica anexa à presente proposta e deta faz parte integrante.
O júri do procedÍmento, na tarefa de anátixr das propostas, verificou a

existência de propostas em que o preço ou custo da proposta é considerado
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anormalmente baixo ao abrigo do n.o I da ctáusula 19." do programa do
procedÍmento, conforme consta na tabeta produzida na ata n." 3 de 6 de maio
de 2022.
Em consequência, o júri deliberou por unanimidade remeter a respetiva Ata n.o
3, referente ao concurso Púbtico "Locação operacionat de EquÍpamento de
Cópia e impressão, incluÍndo, software de gestão, assistência técnica e
fornecimento de consumíveis" ao Senhor Vereador do Pelouro da Divisão de
Administração OrganÍzacional (DAO), na área da Unidade lüunicipat de
Tecnotogias e Sistemas de lnformação (UMTSI), José lúanuel Santos, para
posterior submissão à Câmara MunicÍpal, órgão competente para a decisão de
contratar.
PROPONHO:

1. Solicitar aos concorrentes Ricoh Portugat Unipessoat Lda. e Konica Minotta
Business Sotutions Portugat, Unipes, esclarecimentos por escrito e no prazo de
5 (cinco) dias, conforme o n.o 4 da ctáusula 19." do programa de procedimento
e do n.o 3 do artigo 71." do Decreto-Lei n.o íEl08, de 29 de janeiro, na sua
versão atual, o quat aprovou o Código dos Contratos Púbticos;

(Proposta subscrita peto Senhor Vereador José lúanuet Santos)

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanimldade.

III. DIVFÃO DE EDUCACÃO

í- PROPOSTA N.o 229t2022 - APROVAçÃO DA COT POSçÃO DO CONSELHO

^ 
uNlclPAL DE EDUCAçÃO DE T ONTUO, NO IUTANDATO CORRESPONDENTE AO

PRESENTE T,TANDATO AUTÁRQU|CO, PARA POSTERTOR NOÍi,IEAçÃO PELA

ASSEÀ'IBLEIA lÂU N lCl PAL
CONSTDERANDO QUE:
. O Decreto-lei n.o 2112019 de 30 de janeiro, na sua atuat redação, reguta os

Conselhos Municipais de Educação ao níve[ das respetivas competências,
composição, constituição e funcionamento;
. De acordo com o Art.o 55.o do supracitado Decreto-tei, "o Consetho Municipat
de Educação é uma instância de consutta que tem por objetivo a nível
municipat, anatisar e acompanhar o funcionamento do sistema educativo,
propondo as ações consideradas adequadas à promoção de maiores padrões de
eficiência e eficácia do mesmo"; ---------
. O Artigo 5.o do Regimento do Conselho Municipal de Educação de Montijo
(CMEM), aprovado por este órgão em reunião reatizada em 08.11.2018,
estabetece que "os membros do Consetho são designados pelo período

correspondente ao mandato autárquico";
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. AssÌm, em consonância com o Art.o 57.o do Decreto-Lei n.o 2112019, na sua

atuat redação, foram contactadas todas as estruturas integrantes dos Conselhos

Municipais de Educação com representantes no município, para efeitos de

desÍgnação ou de eleÍção dos respetivos representantes no CMEM, durante o
mandato deste órgão correspondente ao presente mandato autárquico. Dos

contactos estabetecidos, resultou a coÍnposição que se apresenta na tabeta que

se anexa e que constitui parte integrante da presente Proposta;
PROPONHO, de acordo com o Art.o 58." do Decreto-Lei n.o 2112019, na sua atuat
redação, que esta Câmara Municipal aprove a composição do Consetho
Municipat de Educação de Montijo constante na tabeta anexa, para o mandato
correspondente ao presente mandato autárquico, € o seu posterior envio à
Assembleia Municipat, para efeitos de detiberação de nomeação.

(Proposta subscrita pela Senhora Vereadora Maria Ctara Sitva)

O Senhor Vereador llídio lúassacote, no uso da palavra, disse que o PSD votará
favoravetmente a presente proposta, porém a proposta não contempla todas as

escotas agrupadas e não agrupadas do concetho do Montijo. Citou atguns pontos
da tegistação acima mencionada, nomeadamente o artigo n.o 5ó.o e 57.o e disse
que o Conservatório Regional de Artes do Montijo é uma escola não agrupada e
que por esse motivo devia integrar o consetho municipal de educação. Ainda
em resposta à vereadora Maria Clara Silva, disse que a AFPDM é a entidade
titutar, mas o CRAI\ é a entidade pedagógica responsávet, que contém
autonomia pedagógica e um conselho pedagógico tegalmente constituído,
soticitando que a situação fosse analisada.

A Senhora Vereadora lúaria Clara Silva, rìo uso da palavra, disse que só existe
uma escola não agrupada no Montijo e é a Escola Secundária Jorge Peixinho.
Disse ainda que o CM/\rt - Conservatório Regional de Artes do Montijo, não tem
personalidade jurídica e encontra-se inctuído na Associação para a Formação
de Desenvotvimento Profissional e Montijo, gu€ é considerada na listagem das
escotas privadas e $te entre si escolhem um representante para o Consetho
Municipal de Educação. No entanto, atendendo ao facto de o vereador ter
levantado essa questão irá solicitar um parecer jurídico.

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanimidade.

2- PROPOSTA N.. 23O|2OZ2 - ATR|BU|çÃO DE ApOtO FTNANCETRO AO
AGRUPAAAENTO DE ESCOLAS DE T,IONTIJO PARA O TRANSPORTE DE

ALUNOS/AS DA EB D. PEDRO VARELA PARA A FESTA DE ENCERRAÀ,iENTO DA
8.. EDçÃO DO PROJETO K|D'S GUERNTCA

coNSTDERANDO QUE:
. Desde 2005, a Associação de Municípios da Região de Setúbal e os seus
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municípios associados levam a cabo o projeto Kid's Guernica, o qual pretende
difundir os vatores da Liberdade, da lguatdade e da paz;
. Este projeto é dirÍgido aos atunos dos 2.o e 3.o cÍclos do ensino básico e do
ensino secundário que frequentam as escolas da rede púbtica dos municípios
associados da AIâRS;
. No presente ano letivo, está a decorrer a 8." edição do mesmo, na qual
participam alunos/as e docentes da EB D. Pedro Vareta e da Escota Secundária
Jorge Peixinho;
. A EB D. Pedro Varela comunicou a esta Câmara Municipal a intenção de
participar na Festa de Encerramento da E." edição do projeto que decorrerá no
próximo dia 26 de maio, no Parque da Cidade no Município do Barreiro, e
solicitou apoio financeiro para a contratação do serviço de transporte dos/as
seus/suas 144 atunos/as e docentes acompanhantes. A Festa de Encerramento
constituiu, em cada edição do projeto, o momento em que se pretende
proporcionar um espaço de convívio entre todos os participantes e,
simuttaneamente, terminar in loco a obra premida nessa edição (teta de grande
escata);
PROPONHO a atribuição imediata de um subsídÍo no vator de E40,00€
(oitocentos e quarenta euros) ao Agrupamento de Escotas de lúontijo para
reatização da despesa retativa ao transporte de 14,4 atunos/as e 15 docentes da
EB D. Pedro Vareta, para participação na Festa de Encerramento da 8." edição
do Kid's Guernica.
Posteriormente o Agrupamento de Escolas de Montijo deverá remeter à
Autarquia comprovativo de reatização desta despesa.
Código de ação: 080212022 A 32 -------
Codigo orçamentat: 05/O40501 03 ------

(Proposta subscrita pela Senhora Vereadora Maria Clara Sitva)

A Senhora Vereadora Ana Baliza, no uso da palavra, disse que o referido
projeto deve ser enattecido e que teve a sua festa de encerramento muito
adiada devido à pandemia. Disse ainda que, o kid's Guernica é um projeto de
pessoas, de contactos e de experimentações, que permite que muitas crianças
e jovens tenham contacto com as artes ptásticas, que em outros contextos
poderiam não ter. Agradeceu à Associação de MunÍcípios da Região de Setúbat,
por continuar a insistir neste projeto e também a todos os municípios e técnicos
que nete estão envotvidos.

O Senhor Vereador llídio llassacote, não participou na votação da presente
proposta em virtude de se encontrar ausente da sata de reuniões. ---------------

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanlmidade.
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IV. DIVFÃO DE DESENVOLVIAAENTO SOCIAL E PIROA,TOçÃO OI SAÚDE

í- pRoposrA N.o 231t2o22 - ATRTBUKÃO Oe APOIO FINANCEIRO À UtttÃO

T UTUALTSTA N. SRA. DA CONCEçÃO PARA OBRAS DE REÀ ODELAçÃO DE

ED|FíC|O E AQUTSTçÃO Or MOBILúRIO/EQUIP/\,ï^ENTOS PARA CruAçÃO DE

ESTRUTURA DE ACOLHITIAENTO DE REFUGIADOS DA GUERRA DA UCRÂN|A -..-

Considerando que:

1. A Câmara Municipat do Montijo tem reunido e:;forços guer no envio de ajuda
humanitária para a Ucrânia quer no acolhimento e integração de famítias que

fogem do contexto de guerra e procuram no nosso Concelho condições que

garantam a possibil,idade de seguir as suas vidas de forma equilibrada e

sustentávet, através de protocolos e parcerias com diversas instituições e da

atrÍbuição de apoios financeiros; -----------
2. As instituições de solidariedade social e morimentações de cidadãos têm
ditigenciado no sentido de se readaptarem para fazer face ao aumento de
refugiados e na resposta às suas necessidades emergentes em termos de
alimentação, alojamento, educação e trabalho, imbuídas de espírito de
verdadeira Sotidariedade e Responsabitidade Sociat;
3. A União Mutualista N. Sra. da Conceição disponibitizou as suas instatações no
edifício sito na Rua Dr. lvlanuel da Cruz Júnior n.o 10, com vista à criação de
estrutura para acothimento famitiar e individuarl de refugiados da guerra da
Ucrânia;
4. Nos termos do disposto na LeÍ n.o 6712003, de 23 de agosto, Proteção
Temporária de Pessoas Destocadas, artigo 15.o, n.o I "Aos beneficiários da
proteção temporária é proporcionado alojamento adequado. (...);
5. Nos termos do disposto na atínea o), do h.o í, do artigo 33.o, do Anexo I da
Lei n." 7512013, de 12 de setembro, compete à Câmara Municipal "Deliberar
sobre as formas de apoio a entidades e organismos legatmente existentes,
nomeadamente com vista à execução de obras ou à realização de eventos de
interesse para o município, bem como à informação e defesa dos d'ireitos dos
cidadãos";
PROPONHO:

1. A atribuição de apoio financeiro no montante cle 38.253,37 (trinte e oito mit,
duzentos e cinquenta e três euros e trinta e seter cêntimos), para e)€cução de
obras de remodetação de edifício e aquisição de nrobitiário e equipamentos para

acothimento de 44 refugiados, inctuindo 4 bebés de berço.
2. Que o apoio financeiro seja concedido atnavés da rubrica açamentat
071U.07.01.99, conforme informação de cabimento n'2O2217&4 que se anexa;
3. Que a atribuição do apoio financeiro conste da retação a publicar anuatmente
no site desta Autarquia, nos termos do disposto do n.o 1, do art.o 4.o, da Lei n.o
6412013, de 27 de agosto;
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(Proposta subscrita peta Senhora Vereadora lvlaria Cl,ara Sitva)

o Senhor vereador João Afonso, no uso da patavra, disse que em nome do psD
parabeniza a UnÍão Mutualista N. Sra. da Conceição por esta iniciativa,
considerando que é uma iniciativa humanista e que coloca, uma vez mais, na
primeira tinha a sua prioridade morat, das democracias tiberais e democráticas.

o senhor vereador Joaquim correia, no uso da palavra, disse que a cDU
concorda com a presente proposta, porque consideram que os refugiados,
sejam etes da Ucrânia ou de outra parte, devem ser acolhidos. Disse ainda que
se "otharmos para as notícÍas", apesar de estarem focadas na guerra da
ucrânia, continuam a chegar barcos à costa da Europa vindos de África e que
ainda estão à espera dos refugiados que eram para vir de Lesbos para Portugat,
considerando que os mesmos devem ter sido esquecidos, porque Portugal estava
à espera de cento e trinta refugiados, mas que ainda não chegou nenhum.
Referiu que, existe dois pesos e duas medidas e que, era bom que dos cento e
trinta refugiados chegasse atgum e que fosse possível atojar de iguat forma. ---

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanimidade. -------

2- PROPOSTA N." 232t2O22 - PROTOCOLO DE COOPERAçÃO A CELEBRAR COfir
uNÉo lÂuruALtsrA NossA SENHoRA DA coNcEçÃo, tNsÏTUçÃo
PARTICULAR DE SOLIDARIEDADE SOCIAL
Considerando que:
1- O Decreto tei n." 5512020, de 12 agosto, vem concretizar a transferência de
competências para os órgãos municipais e para as entidades intermunicipais no
domínio da ação sociat.
2- As autarquias tocais são a estrutura fundamentat para a gestão de serviços
públicos numa dimensão de proximidade.
3- O reforço da autonomia locat prevê não ú a descentratização de
competências da administração direta e indireta do Estado para as autarquias
locais e para as entidades intermunicipais, mas tamtÉm a possibil,idade de se
proceder à redistribuição de competências entre a administração autárquíca,
fortatecendo o papet das autarquias tocais e possibititando uma maior
adequação dos seruiços prestados à população, o que se traduz num methor
entendimento e numa resposta mais eficaz aos cidadãos, em especial aos mais
vulneráveis sociatmente, ----.--
4- Neste sentido, a Lei n.o 5012018, de 16 de agosto, que estabelece o quadro
da transferência de competências para as autarquias e para as entidades
intermunicipais em matéria de ação sociat, mais concretamente, no
concatenado no art.o í2.o deste diptoma legat, estatui que cabe aos órgãos dos
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municípios a competência para a etaboração e divutgação das cartas sociais

municipais, para a emissão de parecer sobre a criação de serviços e

equipamentos sociais com apoios públicos, para a coordenação da execução dos

programas dos contratos tocais de desen'votvimento social, para o
desenvotvimento de programas de promoção de conforto habitacional para

pessoas idosas, para assegurar o serviço de atendimento e de acompanhamento

social, para a etaboração dos relatórios de diagnóstico técnico e
acompanhamento e a atribuição de prestações pecuniárias de carácter eventual
em situações de carência económica e de risco social, para a celebração e
acompanhamento dos contratos de inserção de beneficiários do rendimento
social de inserção, bem como para a implementação da componente de apoio
à famítia para crianças que frequentam o ensino pré-escotar da rede púbtica. -

5- Na concretização destes objetivos da ação social, o serviço de atendimento
e acompanhamento socia[ reveste-se de grande importância contribuindo para

uma proteção especial aos grupos maÍs vutneráveis através da disponibitização
de informação e da mobilização dos recursos aderquados a cada situação, tendo
em vista a promoção da melhoria das condiçcies de vida e bem-estar das
poputações, condições essas facititadoras da inctusão social.
ó- Ainda, na prossecução destes objetivos e considerando uma utitização
eficiente de serviços, foi anteriormente criada uma Rede Locat de Intervenção
Socia[ (RLIS), que constitui um instrumento privilregiado na articutação entre as

várias entidades multissectoriais representada:s nas estruturas locais com
responsabitidades no desenvolvimento de serviços de ação sociat.
7- Neste domínio, a methoria das condições objetivas da poputação, bem como
as práticas de parceria têm tido bons resuttados, porém, continua a verificar-
se alguma fragmentação na disponibilização das respostas socÍais, que resutta
da necessidade urgente de combinar uma resposta de proximidade e célere com
uma ação social integrada.
8- Neste contexto, representando a ação social um importante vetor no
combate à exclusão mciat, foram imptementadas linhas de ação que fortatecem
a capacidade das instituições socÍais de desenrvolver uma intervenção que
garanta novas e melhores respostas de proximidade dos cidadãos, numa ótica
de subsidiariedade, mas também de coesão populacional e territoriat,
permitindo criar sÍnergias entre os recursos e as competências existentes nas

comunidade e integrando perspetivas inovadoras relativamente à

descentratização da intervenção sociat, baseada na democracia participativa e
na introdução de metodotogias de planeamento cla intervenção social no local.
9- Constituindo a prevenção e reparação de situações de carência e
desigualdades socioeconómica, de dependência , de disfunção, exctusão ou
vulnerabilidade sociais, bem como a integração e promoção comunitárias das
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pessoas e o desenvotvimento das respetivas capacidades, objetivos
fundamentais do subsistema de ação socÍal do sistema de proteção sociat de
cidadania, o serviço de atendimento e acompanhamento social (sAAs) surge,
neste âmbito, como uma resposta de etevada importância para uma proteção
especiat aos grupos mais vulneráveis.
í0- Nesta senda, foram imptementadas medidas para regutamentação do
atendimento e acompanhamento social, quanto à organização e funcionamento
do serviço prestado, por forma a garantir uma uniformização de procedimentos
ao nível das regras orientadoras da atuação das diferentes modatidades de
intervenção, ou seja, o Serviço de Atendimento e Acompanharnento Sociat
(sAAs).

11' Assim, para a concretização do acima referido, surge a necessidade de
cetebrar Protocolos de Cooperação com lnstituições Particulares de
Solidariedade Sociat (lPss) ou equiparadas, nos termos do n.o 3 do artigo 5.o da
Portaria n.' 188/2014, de 18 de setembro.
12' Face ao atrás exposto, o presente Protocolo de cooperação, com a
lnstituição união Mutualista Nossa Senhora da conceição, Associação
Mutuatista, lnstituição Particutar de Sotidariedade Sociat, assegura o
atendimento e o acompanhamento de pessoas e famítias em situação de
vulnerabitidade e exclusão sociat, bem como de emergência sociaL, de harmonia
com a tegistação e instrumentos regutamentares em vígor.
13- Ainda, a resposta sociat, Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social,
enquadra'se nos fins estatutários da lnstituição em causa, e em conformidade
com o disposto no Estatuto das lnstituições Particutares de Sotidariedade Sociat
e de harmonia com a tegistação e instrumentos de cooperação em vígor, ou
seja, com o estatuído no artigo 3.o da Portaria 6312021, de 17 de março. ------
PROPÕE- SE, que o Executivo Municipat delibere:
APROVAR a celebração do protocolo de cooperação entre a União lúutualista
Nossa Senhora da Conceição, Associação Mutualista, lnstituição Particular de
Sotidariedade Sociat, e a Câmara Municipat de fttontijo, nos termos do artigo
í5.o, n.o 2 do Decreto tei n.o 5512020, de 12 de agosto para impternentação do
Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social (SAAS) na União das
Freguesias de Montijo e Afonsoeiro, nos termos da alínea h) do n." 2 do artigo
23.o e alínea v) n.o I do artigo 33.o do Anexo I à Lei n." 7512013, de 12 de
setembro.

(Proposta subscrita peta Senhora Vereadora lvlaria Ctara Sitva)
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O Senhor Vereador Joaguim Correia, no uso da palavra, disse que considera

que não é uma descentratizaçáo, mas uma desre:;ponsabitização, porque o que

era do Estado passa para a autarquia e o que era da autarquia, Passa para outra

entidade, no caso para a União Mutualista Nossa Senhora da Conceição. Disse

que o artigo 21.o refere que "poderá vir a ser passado pessoal da segurança

sociat para as câmaras", referindo que não é o carso, porque o governo já tinha
passado estes funcionários para a entidade de cariz sociat e ainda que o mesmo

artigo refere que existe "uma comissão de acompanhamento, que reúne duas

vezes por ano e que deve emitir um retatório sobre isto", dizendo que gostaria

de ter acesso a este relatório para ter conhecinnento como se encontra este
assunto.

O Senhor Presidente da Câmara lrtunicipal de Ívtontijo, Nuno Ribeiro Canta,
esctareceu que existe uma verdadeira descentralização de competências do
governo para a autarquia, e que a mesrna é assumida com coragem potítica e

responsabitidade perante as populações. Acrescentou que os acordos existentes
e que provaram ser um serviço de qualidade aos cidadãos, devem naturatmente
ser mantidos em vigor, com competêncía e responsabitidade, porque perante
as evidencias de bom funcÍonarr,ento, a autarquiii deve manter a continuidade
do acordo com as IPSS no terreno. Subtinhou que, ao contrário do afirmado pela

CDU, este é um processo potítico responsávet para poder servir methor a

poputação.

A Senhora Vereadora lilaria Clara Silva, no uso da patavra, disse que existe uma
comissão de acompanhamento, como existe ao rnível da educação, em que o
senhor Presidente nomeou um grupo de pessoas da Câmara Municipal, onde a
própria se encontra, um conjunto de técnicos e a a senhora Diretora da
Segurança Sociat e respetivos técnicos. Disse que desde o início do ano, após a
senhora Diretora da Segurança Social ter tÍdo uma reunião com o Senhor
Presidente, cotocado diferentes questões e soticitado a nomeação da comissão
de acompanhamento, têm feito reuniões semanais. Disse ainda que este
processo da Segurança Social iniciou há pouco termpo e só será efetivada essa

transferência a um de junho, por isso o relatório só será produzido ao fim de
um ano dessa execução e que quando a trans,ferência se concretizar será
reatizada uma reunião em conjunto com a AFPD\ e a União Mutuatista. Disse

também que, este assunto imptica pessoas, porque a Associação para a

Formação Profissionat do Montijo tem um conjunto de trabathadores a
desenvotver tarefas na área do o rendimento sociat de inserção (RSl), e a União
Mutualista também tem técnicos que estão a trabathar nestas áreas e por isso,
se o trabatho "está a ser bem feito" petas instituíções, se as mesmas já têm um
conhecimento do "terreno" e se está tudo a funcÍonar bem, a câmara entendeu
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que a methor forma era continuar. Disse que as instituições do corrcetho sabem
que a câmara não quer desresponsabitizar-se de nada, porque senão não
assumiam com a Câmara Municipal as parcerias, nem as competências,
acrescentando que as competências da União Mutualista até foram atargadas,
e que as áreas de atendimento social, nas freguesias da Atataia, Atto
Estanqueiro, Pegões e canha, continuaram sob a alçada da Câmara Municipal
de Montijo, bem como os apoios sociais. Disse ainda que ao ser transferido para
as instituições do concetho, o objetivo não é existir quatquer tipo de
desresponsabitização, mas sim a existência de uma responsabilização efetiva,
e um conjunto de parcerias que se encontram montadas na sociedade
Montijense que permite partithar estes trabalhos e respons:ìbitidades, que as
instituições estão disponíveis para aceitar de 'born grado", porque também
trabatham em prol da poputação do Montijo.

O Senhor Vereador João Afonso, no uso da patavra, disse que o PSD vota
favoravelmente a presente proposta, felicÍtando uma vez mais a União
Mutuatista e também os seus funcionários que têm tratado com proÍissionatismo
estes assuntos. Disse que a economia social e as instituições de sotidariedade
social prestam um serviço a meio milhão de pessoas em Portugat e prestam esse
serviço, com mais eficácia, mais "barato" e com melhor quatidade, sendo
reconhecido por quase todas as pessoas, considerando que trazer essas funções
para o Montijo é positivo e muito importante

O Senhor Vereador Joaquim Correla, no uso da patavra, disse ainda que esta
situação é idêntica à educação, porque as verbas vão sendo reduzidas e a
Câmara Municipat vaí ficar muito prejudicada. ---------

O Senhor Presldente da Câmara ltunicipal de lrtontijo, Nuno Ribeiro Canta,
referiu ainda ser muito importante manter os postos de trabatho criados,
considerando que existe um consenso nesse ponto. Acrescentou que exístindo
estruturas criadas na cidade com as funções requeridas, não tem sentido pensar

com a descentralização de competências criar estruturas atternativas, não ú
porque o funcionamento atuat satisfaz as respostas aos cidadãos.

A Senhora Vereadora lúaria Clara Silva, no uso da palavra, disse que a câmara
já recebeu os mapas e já tiveram a oportunidade de anatisar as verbas que vão
ser recebidas e no que se refere à União lrlutuatista e a AFPDM, vai ser recebido
a mesma verba que é pago neste momento às instituições e onde pode vir a
existir problemas é com os apoios sociais, mas que dependem da situação
económica que se desenrolar. Por fim, fez um agradecimento às instituições
que estão sempre disponíveis a emparceirar com a câmara para este tipo de

'Èo--.e
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projetos e que sem eles não era possíve[ concretizar, salientando que não é a
questão monetária que move as instituições, mas sim o seu âmago de trabatho,
de apoiar e ajudar as pessoas.

DELIBEMçÃO: Aprovada por unanimidade. --------

V - DIVFÃO DE CULTURA, BIBLIOTECA, JUVENÏUDE E DESPOXTq

1- PROPOSTA N.o 233t2022 - ISENçÃO DE IPAGA,IENTO DO VALOR DE

LOCAçÃO DO JARDil CASA rl,tORA À CenVeU ARTESANAL ALDEANA PARA A
REALTZAçÃO DO FESTTVAL DA CERVEJA ALDEANA Erú 21 DE Â AlO DE 2022 --

Considerando que;
1. Os Municípios dispõem de atribuições, designadamente, nos domínios dos

tempos tivres, do desporto e da saúde, conforme referem as alíneas f) e g), n.'
2, artÍgo 23.", da Lei n.o 7512013, de 12109, na versão
2. Constituem ainda atribuições dos Municípios "a promoção e salvaguarda dos

interesses próprios das respetivas poputações (...1t, designadamente no que diz
respeito ao património, cuttura e ciência, conforme previsto no n.o I do art.o
23.o e na atínea e) do número 2 do artigo 23.o, do Anexo I à Lei n." 7512013 de
12 de setembro, na versão atuat;
3. De acordo com o modeto da estrutura orgânica do Municipio do Montijo,
incumbe à Divisão de Cultura, Bfbtioteca, Juvenülde e Desporto, entre outras,
as Íunções de "colaborar (...) com outras entidades na organização de eventos
de natureza cuttural e desportiva, visando a dinamização das diferentes
estruturas culturais e desportivas...", ao abriga das atíneas d) e j), contantes do
artigo 9.o do Regulamento das Estruturas Flexíveis do Município do Montijo,
pubticado no Diário da Repúbtica,2.' série n.o 94 de 1ó de maio;
4. A sociedade Cerveja Artesanat Aldeana - NIF , solicÍtou aos serviços
competentes da Divisão de Cultura, Bibtiotecar, Juventude e Desporto da
Câmara Municipal de Montijo, a cedêncía e a di:;ponibitizaçâo, em regime de
isenção de tarifas, do jardim Casa lúora, nos dias 20 e 21 de maio de 2022, em
ordem à realização do Festival da Cerveja Aldeana;
5. O Regutamento Administrativo Municipal de ïrrifas em vigor estabetece no
n.o 2 do artigo 4.o que podem ser criadas novas isernções tarifarias, distintas das
expressamente contemptadas no n.o 'i do mesmo preceito regutamentar,
mediante detiberação da Câmara Municipat devidamente fundamentada,
consagrando o n.o 3 do artigo ó.o do mesmo diptoma regulamentar as isenções
tarifarias relativas à utÍtização de equipamentos municipais;
6. Os custos da utilização e cedência deste espaço totalizam o valor de €386,89
€ acrescido de IVA à taxa tegat, catcutado com base nos vatores constantes no
Regulamento de TariÍas do Município do Montijo em vigor, para os períodos e
dias acima mencionados; --------
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PROPONHO

1. Que a Câmara Municipat, no âmbito das suas atribuições, designadamente
nos termos das atíneas o) e u), Íì.o 1, artigo 33.o, da Lei n.o 7512013, de 12 de
setembro, na sua versão atual, delibere aprovar a cedência e o pedido de
Ísenção de pagamento de tarifas de utitização apresentado peta cerveja
Artesanal Aldeana, retativo à tocação do jardim Casa Mora, nos dias 20 e 21 de
maio de 2022, em ordem à realÍzação do Festival da cerveja Atdeana; ----------
2. Que a presente detiberação respeite o disposto no art.o 5ó.o da lei n.o
7512013, de 12 de setembro, na sua versão atual.
3. Cerueja Artesanal Aldeana - rua Bento de Jesus caraça n.o 315, 1.o esquerdo
2870-134 Montijo -

(Proposta subscrita peto Senhor Vereador José Manuet Santos)

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanlmldade. -- - - -- - -

2- PROPOSTA N.o 234t2O22 - APROVAçÃO DE PROTOCOLO DE

CoLABORAçÃO, A CELEBRAR E OUTORGAR ENTRE O r UNrcíplo DO I ONT|JO,
A JUNTA DE FREGUESTA DA UNÉO DE FREGUESTAS DE PEGÕES E ASSOC|AçÃO
PARA A FORITAçÃO E DESENVOLVil,TENTO DESPORTTVO NO ÂilgrO DA
REALITAçÃO DA PROVA "VI TRILHOS DA T,IALAPOSTA 2022"
O Município de Montijo, a Junta de Freguesia da União de Freguesias de Pegões

e a Associação para a Formação e Desenvotümento Desportivo, promoyem,
organizam, dinamizam e levam a efeito no próximo dia 5 de junho de 2022, o
Vl Trithos da lúalaposta 2022, na freguesia de Pegões, estabelecendo para o
efeito, uma parceria de cooperação. ----------
O evento desportivo em caus:r é direcionado para participantes e praticantes
experientes ao nívet da modatidade de Corrida, que procuram constantemente
superar os limites das suas possibitidades e capacidades. ----------
O 'Vl Trilhos da lúatapostaàOZ?" será composto por dois percursos alternativos,
um com a distância de 21 Km, e outro, com uma distância de 13 Km, para atém
da caminhada com a distância de 7 km.
Apesar de patentear um grau de exigência elevado, o Vl Trithos da lúalaposta
2022 nâo terá qualquer vertente competitiva oficial, constituindo ao invés, um

evento desportivo informat e de recreação.
Para atém da dimensão desportiva, a iniciativa em apreço visa igualmente
promover e divulgar, junto dos participantes, o rico e valioso património natural
e ambientat da Freguesia de Pegôes, permitindo aos attetas desfrutar das

magníficas paisagens desta região do Concetho e da Área Metropol,itana de
Lisboa.

ìí?rne
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Preceitua o n.o 2 do artigo 5.o da Lei n.o 512007, d,e 16 de JaneÍro que "o Estado,

as Regiões Autónomas e as autarquias locais promovem o desenvolvimento da

atividade física e do desporto em cotaboração corÌì as instituições de ensino, as

associações desportivas e as demais entidades pubticas ou privadas, que atuam

nesta área", estabetecendo ademais o n.o í do artigo 6.o da mencionada Lei

que 'incumbe ao Estado, às Regiões Autónomas e às autarquias locais, a
promoção e a generalização de atividade física, enquanto instrumento essencial
para a methoria da condição física, da quatidade de vida e da saúde dos

cidadãos".
Consagra o n.o I do artigo 46.o da Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto
(Lei n.o 5120017, de 16 de janeiro) que as associações desportÍvas (sem fins
lucrativos) podem beneficiar de apoios ou compartÍcipações financeiras objeto
de aprovação e atribuição por parte das Autarquias Locais

Estiputa ademais a Lei n.o 7512013, de 12 de setembro que a Câmara Municipal
pode apoiar atividades de natureza sociat, cultural, educativa, desportiva,
recreativa ou outra de interesse para o municíprio, conforme articutado peta

alínea u) do n.o 1 do artigo 33.o do mesmo diplonra tegat.
PROPONHO:

Que a Câmara Municipat delibere aprovar o protocoto de colaboração, no
âmbito da promoção, organização, dinamização ra reatização do "Vl Trithos da
Mataposta 2022", a celebrar e outorgar com a Junta de Freguesia da Uniáo De

FreguesÍas de Pegões e a Associação para a formação e Desenvolvimento
Desportivo.
A detiberação camarária em apreço é tomada com esteio e fundamento nos
preceitos e normas legaís e regulamentares acima referenciadas. -------

(Proposta subscrita peto Senhor Vereador José lv|rnuel Santos)

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanimidade. --------

3- PROPOSTA N." 235/2022 - ATRIBU!çÃO DE ApOtO FTNANCETRO ÀreRrÚLlA
TAUROT,IAQUICA DO T ONT|JO PARA A REALIZAçÃO OnS LARGADAS DAS

"FESTAS POPULARES DE SÃO PEDRO 2022"
Considerando que:

1. Constituem atribuições dos Municípios "a promoção e salvaguarda dos
interesses próprios das respetivas poputações (...), designadamente no que diz
respeito ao património, cultura e ciência, conforme previsto no n.o 1 do art.o
23.o e na alínea e) do número 2 do artigo 23.o e o estipulado na alínea u) do
número I do artigo 33.o da Lei n.o 75120'13 de 12 'de setembro, na versão atuat,
Z. Ê. aacompetência da Câmara Municipal "apoiar atividades de natureza sociat,
cuttural, educativa, desportiva, recreativa ou outra de interesse para o
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município (...)", conforme o Anexo I à Lei n.o 75tzo13 de 12 de setembro, na
versão atuau
3. O Regime Jurídico das Autarquias Locais comete precisamente à câmara
municipal não so a competência (ou seja, poder) de deliberar sobre as formas
de apoio a entidades e organismos legatmente existentes, nomeadamente com
vista à execução de obras ou à reatização de eventos de interesse para o
município, bem como à informação e defesa dos direitos dos cidadãos como
também a de promover e apoiar o desenvotvimento de ativÍdades (...)
económica[s] de interesse
4. 'As Festas Poputares de s. Pedro, também conhecidas por Festas dos
Pescadores, remontam ao ano de 1856, segundo o testemunho escrito maÍs
antigo. Reativaram-se em 1949 com relançamento decisivo em í951, fruto da
vontade e trabalho de uma comissão da qual faziam parte Humberto de Sousa,
Joaquim Etisário lúoreira, José Joaguim Caria, José Ribeiro Vintém, Luís Lucas
Onofre e Francisco Neto dos Santos" in Montíjo - Festas Populares do Concelho,
Luís Maria Pedrosa dos Santos Graça e Francisco de Al,meida Dias;
5. As Festas Populares que se reatizam têm como referência 5. Pedro, padroeiro
dos pescadores gue representam o segmento da poputação que povoou o antigo
Montijo quando a terra ainda se chamava Atdeia Galega do Ribatejo, constituem
um dos momentos mais importantes das várias festivÍdades populares que,
nesta attura do ano, decorrem por todo o Concetho; ---------
6. As Festas Populares de São Pedro, encontrando-se profundamente enraizadas
na vivência coletiva do povo montijense, devem constituir motivo de orgulho
da nossa identidade culturat;
7. Trata-se de um património cuttural que, peto seu valor próprÍo e intrínseco
deve ser apoiado de forma a fortalecer a nossa identidade e o nosso sentir
popular;
8. As Festas Populares de São Pedro, nas suas dimensões relÍgiosa, profana e
taurina, contam sempre com um forte envolvimento de toda a comunidade,
sendo festividades que se devem realizar de e para as pes$as, numa retação
de grande proximidade com as associações culturais e recreativas do nosso

Concetho, que representam as forças vivas da sociedade onde estão inseridas.
Assim, a Tertúlia Tauromáquica do túontijo organiza e dinamiza as atividades
de cariz taurino ou tauromáquico que se traduzem, em concreto e para o ano
de 2022, no seguinte: ---------
i. Mobitização de pessoal para acautetar todas as ações necessárias ao bom
funcionamento e à segurança das largadas de toiros, bem como para abrir e
fechar portas e apoio à montagem e desmontagem das trincheiras; -------
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ii. Cotocação dos sinais de trânsito para fechar at; ruas durante as largadas; '--
iii. Espathar e recolher os fogareiros na rnoite dos comes e bebes.

PROPONHO: -----------
1. Que a Câmara Municipat, no âmbito das suas atribuições, designadamente
nos termos das atíneas o) e u), fl.o 1, artigo 33.o, da Lei n." 7512013, de Í2 de

setembro, na sua versão atuat, detibere aprovar a atribuição de apoio financeiro
à Tertútia Tauromáquica do Montijo para a reati:zação das largadas das Festas

Populares de São Pedro, para o ano de 2022 no vator total de 1ó.605,0(E; "---
2. Que o apoio fÍnanceiro seja concedido através da rubrica orçamental n."
0UA4.07.01.99, conforme informaçóes de cabimrento que se

3. Que a presente detiberação respeite o disposto no art.o 5ó.o da lei n.o

7512013, de 12 de setembro, na sua versão atual
4. Notificar a Tertútia Tauromáquica do Montijo.

(Proposta subscrita peto Senhor Vereador José Manuel Santos)

O Senhor Vereador João Afonso, não participou na votação da presente
proposta em vlrtude de se encontrar ausente da r;ala de reuniões. ---------------

DELIBERAçÃO: Aprovada com cinco votos a favor, três do PS, um do PSD e
um da CDU e um voto contra da CDU.

O Senhor Vereador Joaquim Correia, no uso ,da patavra, ditou a seguinte
declaração de voto, cujo teor se transcreve: ----------
"Em consonância com o que o Partido Ecotogista "Os Verdes" apresentqr na

Assembteia da Repúbtica, votei contra porque, somos contra o financianrento
com dinheiros púbtlcos, destas atlvldades.". ---------

A Senhora Vereadora Ana Ballza, no uso da palavra, leu uma declaração de
yoto, cujo teor se transcreve: --------

"O apoio à cuttura, às Festas Poputanes e às nossas tradições, são parte
integrante dos Programas Eteitorais que desde sempre a CDU apresentou à
poputação.

O meu voto a favor na quatidade de Vereadora d;a CDU, retativo às propostas -
23512022 - designada por "Atribuição de l\poio financeiro à Tertútia
Tauromáquica do Montijo para reatização das largadas das Festas de 5ão Fedro
2022" e 23612022 - designada por "Atribuição de Apoio financeiro ao Grupo de
Forcados Amadores da Tertútia Tauromáquic,a do Montijo destinado à

comparticipação do seguro", reftete de forma clara e inequívoca a posição do
PCP e da CDU.".
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4- PROPOSTA N.o 236t2O22 - ATRTBUçÃO DE ApOtO FTNANCETRO AO GRUPO
DE FORCADOS AA'IADORES DA TERTÚLh TAUROIúQUrcA DO IAONTIJO
DESTTNADO À CO 

^pARTtCtpAçÃO 
DO SEGURO

Considerando

1. Os MunicípÍos dispõem de atribuiÇões, designadamente, nos domínios dos
tempos livres, do desporto e da saúde, conforme referem as atíneas f) e g), n.o
2, artigo 23.o, da Lei n.o 7512013, de 12109, na versão
2. Constituem aÍnda atribuições dos l\Âunicípios "a promoção e satvaguarda dos
interesses próprios das respetivas poputações (...), designadamente no que diz
respeíto ao património, cuttura e ciência, conforme previsto no n.o I do art.o
23.o e na alínea e) do número 2 do artigo 23.o, do Anexo I à Lei n.o 7512013 de
12 de setembro, na versão atual;
3. De acordo com o modelo da estrutura orgânica do Município do Montijo,
incumbe à Divisão de Cuttura, Bibtioteca, Jwentude e Desporto, entre outras,
as funções de "cotaborar (...) com outras entidades na organização de eventos
de natureza cutturat e desportiva, visando a dínamização das diferentes
estruturas cutturais e desportivas existentes no MunicípÍo", âo abriga das
alíneas d) e j), contantes do artigo 9.o do Regutamento das Estruturas Flexíveis
do Município do Montijo, pubticado no Diário da Repúbtica, 2.'série n.o 94 de
16 de maio;
4. O Grupo de Forcados Amadores da TertútÍa Tauromáquica do Montijo, com o
número de identificação fiscat 'e sede na

-- 
, Dâ União de Freguesias do lúontijo e Afonsoeiro, Concetho

de Montijo é uma associação fundada em 1959 que desempenha um papet
relevante na tauromaquia montijense sendo por isso um importante fator para
a preservação da identidade e memória cultural e sociat do Concelho; ----------
5. O Grupo de Forcados Amadores da Tertútia Tauromáquica do filontijo é
representante e desempenha um papet de difusão de uma das mais
características tradições da região de Portugat onde o concetho de Montijo se

insere, a tradição tauromáquica; -------
6. Existe a necessidade de proceder à concretização do Plano de Atividades do
Grupo de Forcados da Tertútia Tauromáquica do lúontijo, bem como assegurar

o seu normal funcionamento;
7. Este grupo de forcados, a comemorar os 63 anos de existência, vê posta em
causa a sua permanência em atividade pelo facto dos seus recursos serem

insuficientes para fazer face às obrigações anuais, nomeadamente o pagamento

do seguro obrigatório para os forcados; ----------
PROPONHO: -----------
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1. Que a Câmara Municipat, no âmbito das suas atribuições, designadamente

nos termos das atíneas o) e u), Íì." 1, artigo 33.o, da Lei n.o 7512013, de 12 de

setembro, na sua versão atuat, detibere aprovar a atribuição de um apoio

financeiro no montante de 5238,00€ (cinco mil druzentos e trinta e oito euros),

transferindo a verba financeira para a conta, titrutada peto Grupo de Forcados

Amadores da Tertútia Tauromáqr,,rica do Montijo, Frara o pagamento das despesas

com o seguro dos forcados da instituição.
2. Que o apoio financeiro seja concedÍdo através da rubrica orçamenta[ n.o

06104.07.01.99, conforme inforrnação de cabimento que se anexa.

3. Que o apoio finameiro seja tiquidado até ao final do primeiro semestre do

ano de 2022.
4. Que a presente detiberação respeite o disposto no art.o 5ó.o da lei n.o

7512013, de 12 de setembro, na sua versão atual,
5. Notificar o Grupo de Forcados Amadores dla Tertúlia Tauromáquica do
Montijo.

(Proposta subscrita peto Senhor Vereador José Manuel Santos)

DELIBERAçÃO: Aprwada com seis votos a favo,r, três do PS, dois do PSD e
um da CDU e um voto contra da CDU.

O Senhor Vereador Joaquim Correia, no uso da patavra, ditou a seguinte
declaração de voto, cujo teor se transcreve: --------
"Em consonância com o que o Fartido Ecotogista "Os Verdes" apresentou na
Assembleia da Repúbtica, votei contra porque, somos contra o financiamento
com dinheiros púbticos, destas atividades.". ---------

A Senhora Vereadora Ana Baliza, no uso da patavra, leu uma declaração de
Yoto, cujo teor se transcreve:

"O apoio à cultura, às Festas Poputares e às nossas tradições, são parte
integrante dos Programas Eteitorais que desde sempre a CDU apresentou à

poputação,
O meu voto a favor na quatidade de Vereadora da CDU, relativo às propostas -

23512022 - designada por "Atribuição de l\poio financeiro à Tertútia
Tauromáquica do Montijo para reatização das largadas das Festas de 5ão Pedro
2022" e 23612022 - designada por "AtribuÍção de Apoio financeiro ao Grupo de
Forcados Amadores da Tertútia Tauromáquica do Montijo destinado à

comparticipação do seguro", reítete de forma clara e inequívoca a posição do
PCP e da CDU.".
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5- PROPOSTA N.o 237t2O22- ATRTBUçÃO DE ApOtO F|NANCEIRO AO T ONT|JO
BASKET ASSOCTAçÃO COrvr VTSTA À COmplnrrctpAçÃo DA oRGANIZAçÃO DA
FINAL DO CAÀAPEONATO NACIONAL DA 10 DIVISÃO MASCULINA, NA
I,iODALIDADE DE BASQU ETEBOL

Considerahdo que:
1. os Municípios dispõem de atrÍbuições, designadamente, nos domínios dos
tempos tivres, do desporto e da saúde, conforme referem as atíneas f) e g), n.o
2, artigo 23.o, da Lei n.o 7512013, de 12109, na versão atua[
2. Constituem ainda atribuições dos Municípios 'a promoção e satvaguarda dos
interesses próprios das respetivas populações (...), designadamente no que diz
respeito ao património, cuttura e ciência, conforme previsto no n.o Í do art.o
23.o e na alínea e) do número 2 do artigo 23.o, do Anexo I à Lei n.o 7512013 de
12 de setembro, na versão
3. De acordo com o modeto da estrutura orgânica do Município do Montijo,
incumbe à Divisão de Cultura, Biblioteca, Juventude e Desporto, entre outras,
as funções de "cotaborar (...) com outras entidades na organização de eventos
de natureza cuttural e desportiva, visando a dinamização das dÍferentes
estruturas cutturais e desportivas existentes no Município", âo abriga das
alíneas d) e j), contantes do artigo 9.o do Regutamento das Estruturas Flexíveis
do Município do Montijo, pubticado no Diário da Repúbtica, 2." série n.o 94 de
16 de maÍo;
4. O reconhecÍmento, peta Câmara Municipat de filontijo, da importância da
prática de atÍvidades desportivas e culturais para a saúde física, mental e social
e bem-estar dos indivíduos e comunidades, e que se tem traduzido na
concretização de uma sotida potítica de promoção do desporto e da cuttura em
estreita articutação e proximidade com as associações e com os intervenientes
das diversas atividades desportivas e cutturalsl
5. O lvlontijo Basket Associação, com sede social na Rua da Biotogia n.o 22, na
União das Freguesias de Montijo e Afonsoeiro, é uma pessoa coletiva de direito
privado com natureza associativa e sem fins lucrativos, constituída em 20ÍJt2,

com retevantes serviços prestados ao desporto, na modatidade de Basquetebot;
6. O trtontijo Basket Associação, com o número de identificação fiscat 503 949

221, dingiu à Câmara Municipal um pedido de apoio financeiro destinado a

comparticipar as despesas com a organização da Final do Campeonato Nacionat
da 1.o DivÍsão Masculina, na modalidade de Basquetebol, nomeadamente o
pagamento dos atmoços das comitivas (Jogadores, treinadores e dirigentes); --

7. A relevância da iniciativa, assÍm como, a importância da formação desportiva
dos attetas e da representação e difusão a nível nacional da instituição
desportiva sediada no Concelho de Montijo;

(*..,.ó
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PROPONHO

1. Que a Câmara Municipat, no âmbito das suas atribuições, designadamente

nos termos das atíneas o) e u), r.o 1, artigo 33.", da Lei n.o 7512013, de 12 de

setembro, na sua versão atuat, detibere aprovar a atribuição de um apoio

financeiro no montante de 750,00€ (setecentos e cinquenta euros), transferindo
a verba financeira para a conta titulada peto Montijo Basket Associação, para o
pagamento das despesas com a organização da Final do Campeonato Nacional
da 1o Divisão Mascutina, na modatidade de Basquetebot, nomeadamente o
pagamento dos atmoços das comitivas (iogadores, treinadores e dirigentes); --

2. Que o apoio financeiro seja concedido através da rubrica orçamental n.o

A61A4.07.01.99, conforme informação de cabimento que se anexa.

3. Que o apoio finarrceiro seja tiquidado até ao final do primeiro semestre do
ano de 2022.
4. Que a presente detiberação respeite o disposto no art." 56." da lei n.o

7512013, de 17 de setembro, na sua versão atual.
5. Notificar o Montijo Basket Associação

(Proposta subscrita pelo Senhor Vereador José Manuel Santos)

O Senhor Vereador João Afonso, no uso da patavra, disse que o PSD apoiará a
presente proposta, mas queria deixar uma nota retatÍva às condições
envotventes ao pavilhão. Disse que o Montijo vai receber um campeonato
nacional da 1." divisão e que o estado de envotvência daquete paüthão,
nomeadamente o ringue é "uma verdadeira vergonha" para os montijenses,
está tudo degradado, conspurcado, o espaço está fechado a cadeado, não é
utitizado há vários meses, soticitando que fosse feito atgo antes da reatização
do evento.

O Senhor Vereador José lúanuel Santos, no uso da palavra, disse que
retativamente ao pavithão gimnodesportivo, sofreu há pouco tempo obras de
reabititação e por isso, é uma questão que não se cotoca, até pelas condições
do pavithão, que é um dos equipamentos para a prática do basquetebot de
grande extensão a nível nacionat. Disse ainda que em retação ao polidesportivo
adjacente, que existe uma situação recorrente de atos de vandalismo, mas que
frequentemente os serviços municipais fazem a limpeza do espaço,
acrescentando que o referido equipamento é para ser reabititado. Por fim, disse
que é prática recorrente os serviços efetuarem um reforço da limpeza na attura
destes eventos.

O Senhor Vereador Joaquim Correia, no uso da palavra, disse concordar com
o vereador João Afonso, porque quem passar perto do campo fica um pouco
"chocado" com o estado daquele equipamento desportirrc, considerando que
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tendo em conta a realÍzação do evento deveria ser efetuado uma limpeza,
porgue è um mau cartão de visita a quem vem visitar o Montijo.

A Senhora vereadora Ana Ballza, no uso da palavra, disse que aquete campo
não tem um piso que esteja capaz para oferecer um serviço de quatidade e de
segurança à poputação e por isso tem as portas fechadas a cadeados, contudo,
houve um vandatismo das redes envolventes e continua a existir lixo dentro do
campo e continua a existir a não utitização do mesmo, devido a todos os motivos
anteriormente referidos, sendo importante que se faça essa gestão.

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanlmidade.

6- PROPOSTA N.o 238t2O22 - ATR|BU|çÃO 0e Apoto FtNANcEtRo Ao cRupo
RECREATIVO DESPORTIVO E CULTURAL DAS CRAVEIRAS PARA EXECUçÃO DE
OBRAS DE I ELHORAÍI'IENTO NA SEDE SOCIAL
ConsÍderando que:
Í. os Municípios dispõem de atribuições, designadamente, nos domínios dos
tempos tivres, do desporto e da saúde, conforme referem as a[íneas f) e g), n.o
2, artigo 23.o, da Lei n.o 7512013, de 12109, na versão atual;
2. Constituem ainda atribuições dos Municípios 'a promção e satvaguarda dos
interesses próprios das respetivas poputações (...), designadamente no que diz
respeito ao património, cultura e ciência, conforme previsto no n.o 1 do art.o
23." e na atínea e) do número 2 do artigo 23.o, do Anexo I à Lei n.o 75120í3 de
12 de setembro, na versão atual;
3. Nos termos do disposto na atínea o), do r.o 1, do artigo 33.o, do Anexo I da
Lei n.o 7512013, de 12 de setembro, na versão atual, compete à Câmara
Municipat deliberar sob as formas de apoio a entidades legalmente existentes,
nomeadamente com vista à execução de obras (...)

&r

,
4. De acordo com o modeto da estrutura orgânica do Município do lvlontijo,
incumbe à Divisão de Cuttura, Bibtioteca, Juventude e Desporto, entre outras,
as funções de 'cotaborar (...) com outras entidades na organização de eventos
de natureza cuttural e desportiva, visando a dinamização das diferentes
estruturas cutturais e desportivas existentes no Município", ao abrigo das

atíneas d) e j), contantes do artigo 9.o do Regulamento das Estruturas Flexíveis
do Município do Montijo, pubticado no Diário da Repúbtica, 2." série n.o 94 de
16 de maio;
5. O Grupo Recreativo Desportivo e Cuttural das Craveiras, pessoa coletiva com
o número de identificação fiscat , dirigiu à Câmara túunicipal um
pedido de apoio financeiro destinado a permitir a execução de obras de
melhoramentos da sede social da respetiva associação concethia, sedeada na

União de Freguesias de Pegôes;
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6. As obras previstas realizar pela associação requerente do apoio inctuem a

canalização das águas quentes e frias, a instatação de painel solar, assim como,

o fornecimento das loiças das casas de banho;

7. Ao tongo dos úttimos anos, o Grupo Recreat'ivo Desportivo e Cutturat das

Craveiras tem imptementado uma dinâmica cultural e desportiva em prot da

comunÍdade, nomeadamente em coadjuvar os ídosos e jovens da freguesia

através da prática desportiva, cuttural e recreativa promovendo assim a
integração sociat, concomitantemente cniar sinerrgias entre todos. Desta forma,
a associação combate a exclusão social, a prevenção das toxicodependências,

comportamentos de risco e estímuto peta participação de uma ocupação

saudável dos tempos tivres;
8. O Grupo Recreativo Desportivo e Cuttural das Craveiras manifestou ao

MunÍcípio de Montijo a imprescindibitidade de efetivação de obras em atgumas

áreas do referido espaço, designadamente obnas de da sede sociat, para
permitir a melhoria das capacidades de acothimento em segurança e com

conforto.
PROPONHO:

í. Que a Câmara Municipal, no âmbito das suas atribuiçóes, designadamente
nos termos das atíneas o) e u), Íì.o 1, artigo 33.", da Lei n.o 7512013, de 12 de

setembro, na sua versão atuat, detibere aprov;ar a atribuição de um apoio
financeiro no montante de 7.503,00€ (sete mit quinhentos e três euros),
transferindo a verba financeira para a conta, titutada pela Grupo RecreatÍvo
Desportivo e Cultural das Craveiras, para o pagamento das despesas com os

trabathos de execução de obras de melhoramentos da sede sociat da respetiva
associação concethia, sedeada na União de Freguesias de Pegões.

2. Que o apoio financeiro seja concedido através da rubrica orçamental n.o

061U.07.01.99, conforme informação de cabimento que se anexa.
3. Que o apoio financeÍro seja Liquidado até ao I'inal do primeiro semestre do
ano de 2022.
4. Que a presente detiberação respeite o disposto no art.o 5ó." da lei n.o

7512013, de 12 de setembro, na sua versão atual-------
5. Notificar a Grupo Recreativo Desportivo e Cuttural das Craveiras. -------------

(Proposta subscrita peto Senhor Vereador José Manuel Santos)

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanimidade.

7- PROPOSTA N." 239t2O22 - ATR|BU|çÃO DE ApOtO FTNANCETRO AO VASCO

DA GA'trA DA LANçADA, DESTTNADO À COlrpAR]'tCtpAçÃO DO PROGRA|TA DO

SEU 41.'ANIVERSÁRIO, A REALIZAR NOS DIAS 
.26,27,28 

E 29 DE 
'I,IAIO 

DE

2022
Considerando que:
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í. os Municípios dispõem de atribuições, designadamente, nos domínios dos
tempos lÍvres, do desporto e da saúde, conforme referem as alíneas f) e g), n.o
2, artigo 23.o, da Lei n.o 7512013, de 12109, na versão
2. Constituem ainda aFibuições do município a promoção e salvaguarda dos
interesses próprios das respetivas populações, em articutaÉo com as
freguesias, designadamente, no domínio da cuttura, da promoção do
desenvotvimento, nos termos dos n.os 1 e 2 do artigo 23.o do Anexo I à Lei n.o
7512013, de 12 de setembro na sua versão
3. De acordo com o modeto da estrutura orgânica do Município do lúontijo,
incumbe à Divisão de Cuttura, Bibtioteca, Juventude e Desporto, entre outras,
as funções de "colaborar (...) com outras entidades na organização de eventos
de natureza cutturat e desportiva, visando a dinamização das diferentes
estruturas cutturais e desportivas existentes no lrtunicípio", ao abriga das
atíneas d) e j), contantes do artigo 9.o do Regulamento das Estrutras Flexíveis
do Município do Montijo, pubticado no Diário da Repúbtica, 2." série n.o 94 de
16 de maio; ---

tvtuirttcípto Do MoNTtto
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4. Compete à câmara municipat apoiar atividades de interesse para o município
e promover e apoiar o desenvolvimento de atividades e a realização de eventos
relacionados com a atividade económica de interesse municipat (Cfr. Artigo
33.o, n.o 1 alíneas u) e ff) do Anexo I à Lei n.o 7512013, de 12 de setembro) na
sua versão atuat;
5. O Vasco da Gama da Lançada é uma instituição sem fins lucrativos, fundada
em 2ó de maio 1981 que desempenha um papel retevante na promoção e
desenvolvimento desportivo e cuttural;
6. Existe a necessidade de proceder à concretização do programa projetado
para a comemoração do 41.o aniversário da cotetividade; ------
7. Esta entidade, a comemorar os 41 anos de existência, vê posta em causa a

reatização dos eventos integrados no seu programa pelo facto dos sus recursos
serem insuficientes para fazer face às obrigações anuais, nomeadamente o
pagamento das despesas com a promoção, divutgação e aquisição de materiat
para a concretização do aniverúrio do ctube;
8. O Vasco da Gama da Lançada, com o número de identificação fiscat

Ì e sede na , na Freguesia de Sarilhos Grandes soticitou à
Câmara Municipal, um apoio financeiro para comparticipar a concretização do
programa do seu 41 .o aniversário, a reatizar nos dias 26,27,28 e 29 de maio de
2022.
PROPONHO:

1. Que a Câmara Municipal, no âmbito das suas atribuições, desinadamente
nos termos das atíneas o) e u), Íì.o 1, artigo 33.o, da LeÍ n.o 7512013, de 12 de
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setembro, na sua versão atuat, detibere aprovilr a atribuição de um apoío

financeiro no montante de 2.900,00€ (dois mit e novecentos euros),

transferindo a verba financeira para a conta, titrutada peto Vasco da Gama da

Lançada, para o pagamento das despesas conì a promoção, divutgação e

aquisição de material para a concretização dos eventos a realizar nos dias 2ó,

27, 28 e 29 de maio de 2022, conforme programa do seu 41.o anÍverúrio. ------

2. Que o apoio financeiro seja concedido atravás da rubrica orçamental n.o

06104.07.01.99, conforme informação de cabimento que se anexa.
3. Que o apoio financeiro seja tiquidado até ao Í'ina[ do primeiro semestre do

ano de 2022.
4. Que a presente detiberação respeite o disprosto no art.o 56.o da lei n.o

7512013, de 12 de setembro, na sua versão atual.
5. Notificar o Vasco da Gama da Lançada

(Proposta subscrita peto Senhor Vereador José Manuel Santos)

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanimidade. --------

í- pRoposrA- N," 24o!2o22 - GELEBRAçÃO Oe COLABORAçÃO RELATNO À
REALTZAçÃO PROTOCOLO DE COLABORAçÃO nElArVO À REALTZAçÃO DO Vilr
PASSEIO A CAVALO. TERTÚLIA SÃO PEDRO

Considerando: --------

- que este evento já é uma tradição desta Tertútia e que o mesmo já ocorre
desde o ano 2012;

- que a respetiva Associação prevê a participação neste evento de cerca de 300
particÍpantes; - ------

- que em termos togísticos a Associação não tem instalações com dimensão
suficiente para acolher os particÍpantes para a realização de um almoço
convrvro;

- que é necessário no final do passeio acomodar os cavatos e dar banhos aos

mesmos;

- as atribuições cometidas aos Municípios no donnínio da cooperação externa,
conforme o disposto no artigo 23.o, n.o 'l e n.o 2, atínea p) e bem assim artigo
33.o, n.o 1, alínea ff), do Anexo I da Lei n." 75120'13, de 12 de setembro, na sua
redação

- que o modeto da estrutura orgânica do Município do Montijo, incumbe à

Divisão de Obras, Serviços Urbanos, Ambiente e Quatidade de Vida, entre outras
funções a de "assegurar a gestão dos mercados, feriras e Parque de Exposições",
ao abrigo da alínea d), do artigo 12.", & Regutanrento das Estruturas Ftexíveis
do Município do Montijo, pubticado no DÍário da Rr:públ,ica ,2.^ série, n.o 94, de
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1ó de maio, com as alterações e aditamentos publ.Ícados no Diário da Repúbtica
em E de setembro de 2016;

- que a fusociação Tertútia de são Pedro, solicitou o Parque de Exposições
Acácio Dores durante a tarde 3 de junho e o dia 4 de junho, conforme
documento, Para organização de um atmoço convívio conforme documento que
se anexa;
PROPONHO: -----------

Que a Câmara MunicÍpal delibere aprovar a celebração do protocoto de
colaboração nos termos em anexo, a cetebrar e outorgar entre o Município de
Montijo e a Associação Tertúlia de 5ão Pedro, o qual faz parte integrante da
presente detiberação e cujo teor se dá por integralmente reproduzÍdo nesta
sede para os devidos efeitos tegais.

Que a presente detÍberação respeite o disposto no artigo 56.o da lei n.o 7512013,
de 12 de setembro, na sua versão atual.

(Proposta subscrita pelo Senhor Vereador José Manuet Santos)

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanlmldade. --------

IV. DIVFÃO DE DESENVOLVIiAENTO SOCIAL E PROAAOCÃO DA SAÚDE
3- PROPOSTA N.o 241t2O22 - ATRTBUçÃO DE ApOtO FTNANCETRO AO CLUBE
DESPORTIVO, CULTURAL E RECREATIVO OS UNIDOS

Considerando:
1. As orientações da Direção Geral de Saúde, sobre a necessidade de manter a
realização de um etevado número de testes para doentes com suspeita de COVID

19 e assintomáticos que permita manter a etevada capacidade de identificação
dos portadores da doença, prevenÍndo novos
2. O desenvolvimento de um quadro de cooperação entre o Município do Montijo
e a Delegação de Foz do Tejo (Margem Sut) da Cruz Vermelha que reguta o apoio
prestado da primeÍra na imptementação e funcionamento de um Posto Fixo de
Testagem COVlDlg - Teste Antigénio de Leitura Rápida (Proposta n." 106012020
de 23 de dezembro);
3. A disponibitidade do Ctube Desportivo, Cuttural e Recreativo Os Unidos para

a cedência da utilização do Pavithão Municipat, utilizado pela cotetividade, no

Bairro das Barreiras;
4. O aumento das despesas mensais resuttantes desta utitização, imputadas à

coletividade, no que respeita ao consumo de água, etetricidade e produtos de
timpeza/desinfeção;
5. A preocupação da Câmara Municipal do Montijo pela promoção da saúde
púbtica e peta adoção de medidas que permitam mitÍgar os efeitos nefastos da
doença COVlDlg na saúde da poputação e as demais consequências sociais e
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económicas, constando das suas atribuições detiberar sobre formas de apoio a

entidades e organismos legalmente existentes no:s termos do disposto na alínea
g) do art.o 23.o do Anexo I da Lei n.'75120'13;
ó. Ainda, no âmbito das suas competências materriais, conforme o disposto na

atínea u), r.o 1, art.o 33 do Anexo I da Lei n.o 7512013 de 12 de setembro,
compete à Câmara Municipat apoiar atividades que contribuam para a promoção

da saúde e prevenção das doenças.

PROPONHO:
. Que a Câmara Municipal do Montijo detibere a atribuição de um apoio
financeiro no vator de 1.200€ (mit e duzentos ,BUros), ao Grupo Desportivo,
Culturat e Recreativo Os Unidos;
. Que o apoio financeiro seja concedido através da rubrica orçamental
071M.07.01.99, conforme informação de cabiÌmento no 20211868 que se

anexa
. Que a atribuição do apoio financeiro conste da rctação a publicar anualmente
no site desta Autarquia, nos termos do disposto do n.o 1, do art.o 4.o, da Lei n.o

6412013, de27 de agosto.

(Proposta subscrita peta Senhora Vereadora Mariei Clara Sitva)

O Senhor Vereador João Afonso, no uso da p;atavra, disse que a presente
proposta terá o apoio do PSD, porque reconhecern o bom serviço púbtico que o
ctube 'Os Unidos" prestou referente à pandemiar, sendo certo que atendendo
às suas parcas condições financeúras, foram prejudicados a nívet financeiro, em
virtude de uma grande parte do pavilhão estar ocupado, permanentemente,
com a infraestrutura que dá apoio ao serviço da terstagem, considerando até um
pouco "tímida" em retação aos prejuízos que "Osi Unidos" tiveram.

A Senhora Vereadora lrtaria Clara Silvan no uso rJa patavra, disse que o Ctube
Desportivo, Cutturat e Recreativo Os Unidos tem um contrato-programa com a
Câmara Municipat, através da Divisão de desport,o, sendo que o vator de mit e
duzentos euros corresponde aos primeiros seis meses do ano e prende-se,
estritamente, com o apoio ao pagamento da etetricidade e da água. Disse ainda
que as outras questões, retativamente aos pre'luízos do clube, deverão ser
analisadas no âmbito do desporto, sendo que na área social, só foi possível
enquadrar o pagamento sob este aspeto.

DELIBERAçÃO: Aprovada por unanlmidade. --------

Petas vinte e uma horas e cinco minutos, interncmpeu-se o período Antes da
Ordem do Dia e deu-se início ao período de intervenção do público, em
cumprimento do disposto no n.o 1 do artigo 2iL.o do Regimento da Câmara
Municipal de Montijo.
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TNTERVENçÃO oO PÚBLrcO--

O senhor munícipe Fernando Eusébio, interveio, na quatidade de dirigente do
ctube Desportivo cuttural e Recreativo "os unidos", para dizer gue a nove de
janeiro, do corrente ano, recebeu uma carta do Presidente da Câmara Municipat
de MontÍjo a informar que os testes da COVID iriam continuar no pavilhão
municipal e que apôs uma semana solicitaram um apoio financeiro no vator
cinco mÍ[ e euros para as despesas, acompanhado de um historia] do ano dois
mil e vinte e um e do ano dois mit e vinte e dois. Disse ainda que no mês de
março foi soticitada toda a documentação referente ao ano de dois mil e vÍnte
e um, a qual foÍ enviada, mas que no dia três do corrente mês foram soticitados
mais documentos por forma a conctuir o processo de atríbuição do apoio
financeiro, os quais também já foram enviados à câmara municipat, incluindo
o balancete do ano dois mÍt e vinte e um, aprovado na assembteia gera[ de
ócios, tendo de seguida divutgado o mesmo. Disse que as despesas são muitas,
que por várias yezes já cortaram o gás, que na passada segunda-feira a [uz
quase foi cortada, devido uma dívida, que conseguiram pagar no dia seguinte e
que na terça-feira foi cortada a água tamhÉm deüdo a uma dívida, mas que o
clube não recebeu quatquer carta a Ínformar sobre o corte de água, o qual
considera que deveriam ter recebido. Disse ainda que o clube perdeu econtinua
a perder muito dinheiro em receitas por causa do pavilhão, que a câmara apoia
financeiramente, mas que está a haver uma grande demora. Solicitou que

fossem colocadas marcações no estacionamento junto à Escota da Liberdade,
dizendo que a potícia só mutta caso elas existam.

O Senhor Presidente da Câmara fiiunicipal, Nuno Ribeiro Canta, agradeceu a
intervenção do munícipe e disse que retativamente aos subsídios municipais, a
câmara procura sempre agir de acordo com as regras legais. Disse ainda que,
muitas das vezes, existe necessidade de ctarificar e de apresentar documentos
necessários a esse processo, apesar da burocracia necessária. Sobre o
estacionamento junto à Escola da Liberdade, disse gue a responsabitidade é da
potícia, que deve atuar em cumprimento do Código da Estrada. --à-------

O senhor munícipe Avellno Antunes, interveio para questionar e sugerir a
possibitidade de ser soticitado à Assembteia da Repúbtica o envio à Câmara

Municipat, com conhecimento púbtico, das propostas que foram feitas em Ptano

de lnvestimento e Despesas de Desenvotvimento da Administração Centrat
(PIDDAC), para a construção de centros e extensões do centro saúde no Montijo,
como também sobre a construção do novo hospitat do lvlontijo, para que a
poputação dolúontijo tenha conhecimento efetivamente da verdade dos factos.
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O Senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Ribeiro Canta, agradeceu a

intervenção do munícipe e desejou as suas melhoras e rápida recuperação.

Considerou que todas as propostas potíticas são interessantes e espetham a

história de cada partido potítico, no entanto, retativamente a uma ctarifÍcação
das posições potíticas dos partidos, basta simplesmente consultar as atas dos

órgãos municipais, gu€ são púbticas e estão disponíveis no sítio do município.
Considerou que como diz o povo, "a mentira tem perna curta", e que "apanha-
se mais depressa um mentiroso do que um coxo".

O senhor munícipe Mário Baliza, interveio para questionar sobre se irá haver
trânsito junto ao jardim inctinado e à nestauração, porque viu um carro dos
bombeiros ter que voltar para trás, porque o mesmo não conseguiu dar a votta.
Disse ainda que uma das peças do nome da cidade que se encontra na Praça da
Repúbtica, se encontra desaparafusada.

O Senhor Presidente da Câmara Munlcipal, Nuno Ribeiro Canta, agradeceu a
intervenção do munícipe e disse que relativamente ao jardim inctinado
considera uma obra estruturante da frente ribe'irinha da cidade, informando
que uma parte da rua será para a cotocação de esptanadas e outra parte para
uma circulação automóvet, obviamente com velocidade condicionada. Disse

ainda que o projeto do jardim inclinado pretender qualificar a frente ribeirinha
no sentido da contemptação do rio, é por isso que a obra tem amptos passeios
pedonais e um retvado extenso inctinado para €ì frente de rio, permitindo a
estadia na retva e a contemptação da paisagem ribeirinha de. Montijo. Disse

ainda que espera que a obra seja um investimento que possa irradiar outros
investimentos privados na frente ribeirinha, com mais esptanadas e espaços de
comércio. Sobre a letra na Praça da Repúbtica, di:;se que a situação se encontra
registada e que se está a aguardar a resolução petos serviços responsáveis. ----

O senhor munícipe Paulo Jorge, interveio na quatidade de membro da Comissão
de Utentes de Transportes Púbticos Rodoviários do Montijo e leu um
comunicado, cujo o teor se reproduz: "A partir cle junho, a atividade do TST,
no À,ìontijo será substituída pela da Carnis Metropotitana. Em termos práticos
está prevista a entrada em seruiço de novo material circutante de melhor
quatidade bem como uma maior oferta de serviços em virtude da
imptementação de mais horários e mais carreiras. A nova empresa será da
responsabitidade da Área Metropotitana de Lisboa e operará em toda a mesma.
A fundação desta empresa tem orÍgem em toda a movimentação de grupos e
comissões de utentes (CUTPMI inctuída) que desdle há tongo tempo fizeram um
enorme esforço dos órgãos autárquicos, da AÀ{L, dlo governo e da Assembteia da
Repúbtica, sensibitizando-os para as carências e necessidades dos utentes dos
transportes rodoviários. A Comissão de Utentes de Transportes Púbticos
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Rodoviários do Montijo, congratula-se por esta evolução da situação e dá por
bem empregues todas as ditigencias desenvolvidas junto da Câmara Municipat
de Montijo, da Assembleia Municipal de Montijo, da Área Metropol.itana de
Lisboa, do Governo e da Assembleia da Repúbtica. Continuaremos, no entanto,
atentos ao funcionamento desta nova empresa mantendo o n6so espírito
reivÍndicativo do bom serviço que é devido a todos os utentes. Os nossos

agradecimentos a todos os membros e apoiantes desta Comissão.". Disse ainda,
enquanto munícipe, que é com esforços racionaÍs, consertados e dirigidos aos
órgãos competentes que se consegue resultados visíveis e úteis à poputação,
não são as potíticas espetáculo e com vídeos espathafatosos, divulgados na
internet, que conduzem a resultados práticos.

O Senhor Presidente da Câmara lúuniclpal, Nuno Ribeiro Canta, agradeceu a
intervenção do munícipe e congratulou-se em conjunto com a associação de
utentes, pelos novos transportes públicos na cidade. Realçou que a decÍsão de
mais e melhor transporte púbtico em Montijo envotveu o acordo de vontades
entre as autarquias e outras entidades regionais, congratutando todos aquetes
que se envotveram na sotução alcançada para o Plano de ApoÍo à Redução
Tarifária (PART), que como é patente tem proporcionado a methoria da
qualidade de vida das populações. Assumiu que o novo transporte púbtico na
Área Metropolitana de Lisboa representa uma das maiores revoluções das

úttimas décadas, com passes metropotitanos a baixo custo e, agora, com novas
carreiras, com novas frequências e com novos autocarros. Disse que teve um
grande orgulho em ter participado na decisão potítica deste processo histórico,
desde a grande conferência entre as áreas metropolitanas do Porto e de Lisboa,
realizada no Palácio de Queluz em Sintra, até ao concurso internacional para

os novos operadores de transporte rodoviário de passageiros. Sublinhou que a
Câmara Municipal de Montijo esteve sempre ao tado da sotução para melhorar
o transporte púbtico na região, aceitando transferir competências para a Área
Metropotitana e garantir o pagamento do sistema de transportes púbticos para

todos os montijenses.

Não tendo existido mais intervenções do púbtico presente, deu-se por

terminado o período de intervenção do público e retomou-se o período Antes
da Ordem do Dia.

O texto das detiberaçóes (propostas) foram aprovadas em minuta, nos termos
da deliberação tomada em reunião ordinária da Câmara Municipal de 21 de
outubro de 2021, titutada pela Proposta n.o 0112021, tendo para o efeito sido

assinadas pelo Senhor Presidente da Câmara e por quem as lavrou.
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E não havendo mais nada a tratar, o Senhor Presidente da Câmara lrlunlcipal
dectarou encerrada a reunÍão petas zero horas e trinta minutos do dia seguinte,
da qual se lavrou a presente ata.

f eu,G&ioo /lbi-ctto do aiLo çr.xl ,Assistente Técnica da Divisão

de Administração Organizacionat, a escrevi e ass'ino.--

.----O Presidente da Câmara,Municipal,

-- Nuno Ribeiro Cantir
A presente ata foi etaborada em conÍormidade com o novo acordo ortográfico da Lirgua Portuguesa já em vi3or.
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